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ANO 3.° • SÁBADO, 26 DE DEZEMBRO DE 1959

A MAIOR TIRAGEM E EXPÀNSAO DE TODOS OS JORNAIS

• N.o 144

DO ALGARVE

/� NOSSO próximo número sai­
\:.! râ já no ano que vem, pelo,
que aproveitamos esta oportuni-I'
dade para umas ligeiras conside:
rações acerca do ano que finda:
Nâo deixa ele saudades à gente
algarvia. A pesca, de que vivem
quase exclusivamente. quatro dos
maiores núcleos populacionais do
Algarve, foi das mais fracas de
que há memória. Cremos, no que
respeita a Vila, Real de Santo An­
tónio, que nunca se verificou um
ano piscatório tão pobre. E o

mesmo, julgamos, se pode dizer
quanto a Olhão e Lagos.
A agricultura, com a desoalori­

eação. dos seus produtos, também'
atravessa dificuldades, agravadas
iütimamente pelos temporais que
causaram, danos importantes na
azeitona e nas citrinos.
Este começo de ario é profun­

damente desencorajador. Temos
à porta o agravamento da' crise
de trabalho fabril em consequén-

, cia das fábricas não disporem de
suficiente matéria-prima (o biquei­
rão) para assegurar mão-de-obra
durante o Inverno ao pessoal fe­
minino o qual, com os seus mo­

destos salários, mantinha a fami­
lia no decorrer da estação do ano

económicamente menos activa.
Orande número de familias al­

garvias, da ordem' dos milhares,
vai atravessar um Inverno cheio
de tremendas dificuldades, como­

há muitos anos não conhece, di-
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ft410 ano de 1288 foi celebrada uma convenção entre Pe­
W dro Pires, almoxarífede el-reí, em Castro Marim e

Tavira, e outros homens bons, de uma parte, e de outra
os de Aiamonte, «para em .nenhuma destas ¡fovoações se

impedir ou levar direitos das barcas e baixéís que entrassem ou saíssem
do Guadiana, vindos de quais.quer pertos dos dois reinos, carregados ou

descarregados, e que barcas ou baíxéis que carregassem em Serpa e que
quisessem ir a qualquer parte dos '

reinos de Portugal, onde aportas- , •••••••••••••••••••

sem, aí dessem o direitos. (Gaveta
"JOR-NAL DE TURISMO"15, maço 15" n.o. 21 -:- Torre do

Tombo).
'

*

't. NOSSO camarada e compro-:UI vinciano sr. António Simões
Neto, ilustre director do «Jornal de i

Turismo», do Porto, escr.eve¡(.nos, ,

uma carta muito generosa em elo-'
-

gios ao nosso jornal e na 'qual ofe-'
rece a 'sua prestante colaboração
ao estabelecimento da indústria do
to-rrão de Alicante no Algarve.
Fá-lo nestes termos:

cA minha atenção tem-se desvia­
do ultimamente para o que o Jor­
nal do Algarve tem publicado so­

bre a vantagem de se montarem .na .

referida Provincia fábricas de tor- ,

* rão de Alicante, da máxima utilida-
Foram alcaides-mor, os condes de para a economia algarvia, tell:d<¡l

de Soure, que tinham habitação achado interessante a oferta pro­
dentro do castelo, onde estava a metida, de publicidade gratuita du­
igreja paroquial de Santa Maria da rante 3 meses no seu jornal, à -fã­
diocese de Silves, dos cavaleiros brica que se propuser lançar essa
Templários, os quais se conserva-

I
indüstrla no Algarve, nos moldes

•

.
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No ano de 1340, a 30 de Outubro,
os mouros, para se vingarem das
grandes perdas sofridas pelas suas

forças e Infllgldas por D. Afonso IV
na batalha do Salado, tentaram to­
mar Castro Marim. Mas aquele rei
não lhes deu tempo para se censo­

lidarem nessa posição.
*

Para aumento da população per­
mitia D. João I, por carta de Iü.de
Abril de 1421, fosse dado couto a

40 homiziados, que não fossem cri­
minosos de traição ou aleive, não
sendo moedeiros falsos, herejes, ou
sodomitas, o que D. João II confir­
mou, em 22 de Dezembro de 1485,
assim como D. Manuel (L. I, fl. 36
verso - Torre do Tombo) ..

Lta .i_pática _enina traLalLou até onte_. in/ati�à.el_en.
te. a ai.dar o pai no a.io do. Ire'ue.e. qae queria_ le.tei';'r o

Natal co_ .._ 1.0_ naco de carne. F: qae o pai. o .r. Collin",
te_ a_ talLo na Lra_o.a In�laterra e não di.pondo ,.enã� de
daa. _ão••i..·.e na, nece•• idade de ",ecorrer ao. pré.ti_o." da
lilLa para dar de.paclio à dientela. £, não Lá· dú.ir!a qae a pe­
qaena .e·de.e_penLoa Le_ do olicio de carnice�ra. ConLecendo
a anato_ia da'.aca oa do. Loi - a anato_ia do talLo. é claro­
Loa.e-.e de .orte li! _erecer o. 10a.orelJ da. cliente;. no �e�al la­
c:anLuda•• a.olu_ando co_ o .eu e./orc:o e o .00" .orri.o o recLeio
da caira re,i.tadora. Tal.ez al�aé� .uponLa que .00 trata de
ama _odnLa vul,ar. Poi. não él A _enina_ DapLne. ""lé_ de
dactiló.ra/a de.e_Larac:ada. .00...., de _odeIo na. Lora. Ji.re.
e iá t� conq.. istado a coroa de rainLa 00_ vários concur.o.

de Leleza. Di,a_-no. lá .00' não .;'L"ria Loom a� Lile de
10mLo ou am troc:o de ,o@_n.o aviado por tal prodi�iol

VIII) ,SOLDA_D'OS

..................... � .

OFERTA D,E�01{ZE CONTOS
PiRA Â CONSTRUÇÃO DO JARDIM-ESCOLA

-

JOAO DE DEUS, EM FARO
APROVEITANDO a presença em Lisboa do sr. dr. António 'Emi­

lio de Magalhães, presídente da Liga Portuguesa de Profilaxia So­
cial, com sede no Porto, grande apóstolo do ensino, a cujo entusiasmo e

esforço se deve a construção do
Jardim-Escola João de Deus na ca­

pital do Norte, o nosso estimado
a-migo. e colaborador sr. major Nas­
.cimento Moura ofereceu-lhe um

almoço no Restaurante Macau, para
o qual convidou também os nossos

prezados amigos e comprovincia­
nos srs. major Mateus Moreno, An­
tónio Libãnio Correia e Neves
Franco, directores da Casa do Al­
garve e o nosso director.
Durante a refeição abordou-se o

problema da construção do Jardim­
-Escola João de Deus, em Faro,
obra que se impõe levar a cabo
pois não faz sentido que a Provin­
'cia patal do poeta e do pedagogo
que inspirou um sistema escolar
'dos mais belos e frutuosos não te­
nha um desses simpáticos e úteis

Continue no 4,8 p6glna

DA PAZ

DE QUE FIBRA SÃO CONSTITUíDOS
os &OMBEIROS -V-OLU-N.TÃRIOS
de Vila Real de
NAIO de 193�. expirava. ContralJtando. no céreLro
'"' do comandante do. Voluntá'riolJ de Vila Real de
Santo António nascia o anseio de comparecer' no III
Congresso dos BomLeiros Portu';'

-

gueses. que se realizava na Covi- 1i.,............_....._._.�._.,...._.� .•_.-.�.-•••••••••••••••

lhã. Na Covilhã!' O comandante.
coHando o curto Ligode. e..praiava
a vista soLre o mapa de Portugal.
NunCla l:i.e pareceu tão extenso o

n0880 pequeno paísl Até à Covi­
I Ihãl... tque - eom!'seucentos de-'
móniosl - a CovilLã nca a semen­
tos quilómetrolJ_. t que. não Las­
tava ir. 'Era preeiso'voltar. 'pelo
mesmo eaminho longo. 1. �OO qui­
lómetrosl Que é dela. a viatura
capaz para tal viagem? Mas os Vo­
luntários de Vila Real' de Santo
António são, tradicionalmente,
constituidos por boa fibra, das que
quebram mas não torcem.
Estudadas as possibilidades e os

pormenores da viagem a equipa fi­
cou assim constituida: comandante,
Luis de Figueiredo'; chefe, mecâni­
co, Joaquim António da Cruz; mo-

I
torista, Manuel Roque; bombeiros,
Manuel de Brito, José Estevam da

______....:Conclui no 8.· p6gina
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Santo Aniónio-
por JO.lo TRIGUEIROS

31"839 • AVENÇA'
DO SUL - V. R. S. ANTÓNIO

pelo major J. NASCIMENTO MOURA

APOIA A MONTAGEM

DE fÁBRI[AS DE 'TORRID Df ALI[AnTE

-

I.to é apena."am en.aio•.' O ZêzinLYrepara••e'para'co_emo.'
rar a entrada do'ano co_�ama e.trondo.a atitude patriótica­
nâda meno. dó qae dar�pão a ..m _ilLão de porta�ae.e.. Não lea
o tal' cartaz de, indta_ento à LeLedeira Dadonal _a. o a.ô. qqe
te_ a_a ade�a _al a/re�uezada - .inLo tipo Poço do Bispo­
incutia no saL-reLento a ideia de qae dependia do con.amo do
.inLo o.. con�éneres a .0Lrellivênda da Pátria. E o _oc:o peqae.
no. e_penacLado de patrioti.mo e rezin,ão co_ todo. o. 'ilipe••
come,ou a en.aiar uma ati""de patriótico - vinicola. I.to com a

linalidade de afirmar. ao entrar no ano de 196-0. qae. quanto ao

tinto. pode_ di.por do••eu. pré.ti_o. - manté_ a aiada ao tal
_ilLão e a todo o, pe.soal da Janta Nadonal di,. VinLos. _e.-...o

t_:qaele.
qae à .acapa LeLe_ ce...eia - porq..e nanca pro.ara_

o .inLo da Ade�a de La�oa oa de Ta.ira.

,

LOULE
por JOAO LEAL

SEDE do maior concelho algar­
vio, que se estende desde o

mar aeul até à serra simultânea­
mente bucólica e seoera, Loulé
marca uma presença plena na vida
algarvia. E nessa presença cru­
za-se o A lgaroe nas suas coor­
denadas - o homem, pescador e

camponês, expansivo e retraido s
a Natureza - as algas e as gies­
tas, o azul marinho e a serrania
verdejante,. a economia - pesca,
indústria, comércio e lavoura.
Calavento vário e múltiplo, -tem

em cada rumo uma pincelada da
nossa Provincia e desse conjunto
tão completo ressalta afinal um
tipicismo regional bem acentuado,
que tem um sabor e tom especiais,
na ru"alidade do ambiente.
Ali é Quarteira, no agigantado

do seu panoramà,' para lá da es­
tância balnear, mais ou menos
concorrida no cômputo geral, há
a aldeia dessa gente heróica, o
humano dum povo, que afoita­
mente luta, construindo nas tris­
tezas e alegrias que o mar sem­

pre proporciona, o poema das
suas existências. Lá longe, é Al-

Conciul no 8,· p6glna

O NOVO HOTEL
DA MUA �RAIA (lA���)

não diminuíram o seu

sentimento de apego
à te'rra natal

�OMO noticiámos, o S. N. I. pro­� pôs e o sr. Presidente do Con­
selho aprovou, a declaração de uti­
lidade turistica prévia do hotel da
Meia Praia (Lagos). O novo esta­
belecimento é propriedade do sr.

eng. João Furtado Antas e da pro­
posta dos serviços de turismo ex­

traimos as seguintes passagens:
/

O extraordinário valor turístico
da região - por enquanto insufi,
cientemente servida de boas unida­
des hoteleiras -, a proximidade
do início das comemorações hen­
riquinas, a reclamar, nesta zona,
pronta satisfação da necessidade
de alojamentos, justificam que se

Conclui no 4.· p6gino
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é a maior riqueza

IRlnIA An�� Df AD�fn[IA D� Al�ARVf

D. Maria dOo!árlo eiicI

£.ta _oda vai dar que ialar -

e lalar �ros.o. Apareeeu na úl.
tima £rpo.i,ão Internadonal da lndúdria de Reloioaria e Joa.
lLaria. em Londre.. Trata-se ne_ mai. nem _eno-' de reló�io.
aa.pen.o. na te.ta e portanto tão patente. ao púLlico co_o q roo­

ló,io do arco da .ila. da torre oa da. lacLadaa da. no••a. Cii­
_ara.. O••enLore. e.tão a ver -.00 a moda p"_a - a con/...ão
q..e .ai e.taLelecer-.e. £0 que qualqaer cHvalLeiro••e_ Lora. no
1.01..0 nem no pal.o. não .00 coibirá de a.eri�uar na te.ta de uma

.enLora a quanta. anda. E por _ai. de u_a .ez se dará o ca.o

de. depoi. de a_a .i.ta de 011.0. namá Iron too leminina. o .."ieito
- tal co_o .00 vi••e om ered�r �'elLo - aLalar co_o am raio porque
verilicoa que laltavam dois _in.. tos para a partida da aatomotora.

Par.,ce-no. eda ..ma�. _od¡a perturLadora a q..al poderá
•••umir propor,óe. de alterat:íio de orlle_ púLlica .00 a _oda
Pe�ar no. Lo_en.. Por i••o propomo. a ...a eli_ina,ão pura
e .i_ple. - em nome da ordem púLlica.,

ODIDDllDJIUlDDDDDDIIIIDIIIIIDIIIIDIIIIIIUlIUlDDIIIID

AMPLIAÇÃO
do sanatório,
d� S. 13rás 'de Alp()rtel
'OR despacho do sr. ministro da

Saúde foi concedida a verba de
1.193 contos para a ampliação do
Sanatório Carlos Vasconcelos Por·,
to, em S. Brás de Alportel, o qual,
tendo 40 climas, passará a dispor
de 150, utflizando-se assim na to­
talidade os amplos serviços cen­
trais já existentes.

o AMOR pelo Algarve dos nos-

sos irmãos dispersos por dis­
tantes terras e há tantos anos au­

sentes des'ta pequenina pátria que
tanto estremecemos, foi posto à
prova com o apelo feito em favor
de uma pobre e desamparada al­
garvia tocada por uma das mais
pungentes desgraças - a paralisia.
De todas ,as bandas do mundo nos

tem chegado um testemunho de co­
movedora solidariedade não apenas
dos nossos irmãos algarvios - jus­
to é dizê-lo - mas de todos os por­
tugueses que lá nessas distantes
terras, nas Africas e nas Américas,
se sentiram comovidos com o dra­
ma da pobre Elisa. Retirando do
seu pecúlio ou do seu salário uma

verba que naturalmente lhes fazia
falta, eles aderiram a esta conjura
de bondade que tem por fim pro­
curar amparar de uma terrível
doença uma infeliz rapariga.
A este' movimento de solidarie­

dade aderiu também uma algarvia
que há trinta anos vive na

grande e livre nação americana, o

que não a impede de sentir as do-

N0 domingo passado, com a pre-
sença de elevado número de

pesl'oas, realizou-se na capital do
distrito o Cortejo de Oferendas a
favor do Hospital da Misericórdia,
o qual decorreu muito animado,
vistoso e proveitoso, que é o ',que
essencialmente interessava. N ele
tomaram parte deputações de todas
as freguesias do concelho, M. P.,
ranchos folclóricos e a comissão
promotora da"simpática parada de
beneficência à qual presidiu o sr.

Conclui eI. 6,· página
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leA �aúde

I
CERCA DE 200 CONTOS
RENDEU O CORTEJO DE OFERENDAS

EM FARO

Para o bem do próximo
Nas tr�s primeiras sema­

nas após a cura da difteria,
e até nos três primeiros me­

ses, o indivíduo pode conti­
nuar a transmitir a doença,
porque conserva, na gargan-
ta e nas fossas nasais, os
germes da infecção. Mas se
o exame de laboratório com­
provara in(jxistência doger­
me, desapareceu o perigo de =

I
�ontágio.

1-Se teve difteria, procure a Bub­

delegação de Saúde, para
verificar se ainda tem bacl.
los diftéricos.

oqggll'"'IIIIIII.mo'mI"p"IIINwp.m,w'IIMOConclui no 4.· p6glna
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j' f � MÁ.QUINAS DE COSTURA. E DE TRICOTAR
d. 17 ••• d. "œ.mb..

;¡.)(.)(.)(.)(.)(.)(.)(.)(.)(.)(.)(.)(.)(.)(.)(. ,)(.)(.)(.)(.)(.)(.)(.)(.)(.)(.)(.)(.)(.)(.)(.¥ AO COMÉRCIO LOCAL Vila Real de Santo António

E_bairador Manuel R.oclaeta nando Gomes Horta, António da TRAINEIRAS;

A h d d Conceição Monchique de Sousa, Mi- Entreña-se a representação exclusiva .de duas Norte ...

(;()rlej() de ()ferendil� campan a o e sua iSposa, en- guel Raul Foique 'Socorro, António eS Leste. . .

contra-se em Faro, de visita a seus R d .

R R T d d
Cine . . .

.

• • (J ngues asa e osa, José Ma- marcas suíças - as mais mo ernas e mais ven i- Fóia
Querém coisa mais folclórica do 'sogros, o nosso comprovmc,ano sr. nuel Bento da Silva, António Maria Novo S. josé

que um Cortejo de Oferendas? Um dr, Manuel Farrajota Rochela, em- Mauro Rosa e Francisco e Manuel d t d' M d p f im b t
La Rose. .

Cortejo de Oferendas é a alma do baixador de Portugal no Rio de ja- Cr,'sOto da Graca,
as em o o o un o. re ere-se um om es a- Tufão .

•

y
• Pérola do Guadiana.

povo a passear pelas ruas. Do po- neiro,
= A sr» D. Rosa Almeida Veia belecimento de modas e que disponha de pessoal Oca.....

vo do campo,. em especial; não lB d C'''- d' Neto. esoosa do nosso assinante em
Farilhão. . .

por qué a sua contríbuíção seja su-
rarti a. e aeã. a.

Porío Jlexandre (Angola) sr., Do feminino para ministrar o ensino e frequentar um �ri;��v�:!s:. :
perior aos da cidade, mas sim por Estão a férias, em Vila Real de mingos Neto, seguiu para aquela c, Conceiçanita .

que os do campo oferecem o que Santo António, os srs, Manuel josé dade no paquete �(Uige», acampa curso de 15 dias por professora suíça em Lisboa Flor do Sur. .

têm, ei porque habitualmente são Caraça Cipriano, aspirante de In-· nhada de sua filha Maria da En p A d d M��rl� Ôuadia'na:
produtores, as suas ofertas tradu- fantaria; josé Manuel Socorro Do- carnação. ou orto. ceítam-se agentes em to as as se es Flora....
zem-se qualitativamente, são mais mingues, cadete da Escola Naval; -_

d C lho. C C
\

B 8' A
Maria Rosa ..

directamente sentidas, não obstan- Raul Miguel Socorro Foique, joão Foi promovido ao posto de pri e once o. arta a . . 10. 12, . gênoía �ri�!!V�o .

te o quantitativo, necessàriamente Augusto Correia Melo,João Manuel melro-tenente da Armada o nosso Havas, Rua Áurea, 242 _ LISBOA. s-.- da Saúde.
em dinheiro, dos 'citadinos, consti- Viegas Palma e jacinto Gomes, ca- comprovinciano sr. josé Olias Mal ' Maria Benedito
tuir taioe», talvez, a maior maquía detes da Academia Militari donado, quê exerce, actualmente, o tt::l1a s'éI¡lg��Vi�Mas o folclorismo de um Cortejo A fi' d fi comando do Batalhão da' Escola de Salvadera . .

de Oferendas, é a gente do campo
== ,m e pasT�ar aRépoca estiva, Marinheiros de Vila Franca de Xira. Sel . . ',' . .

·

N- ó 1 encontra-se em y ita eal de Santo A·
-

h
r

dazemt Borges do Rego..

que o-transmite. ao s pe as car-
António o nosso assinante sr, dr, Gente n01la

. SSlm nao 'a camara agem.' Fernando Carlos.
roças carregadas de vegetais, le- R I D' li t ri S'l .

Infante . . .

nha, frutas, etc., mas pela particu-
au' ommgos iaa eus : a ., oa., Em Vila Real de Santo Antônio, Maria do Pilar.

lar nota interessante revelada por
= Com curta demora, esteue em Vila num quarto particular do Hospital SEMPRE admitimos uma razoável deixa de ser compreensiva quan�) Cristina Lecte.

cada uma delas: nesta, sobre um Real de Santo António o nosso ami- Marquês de Pombal, deu à lus uma
tolerância no, exercício da pes- se verificam abusos condenávfu:s. ���fau"ração' '.

montão valente. de repolhos, ban- go e assinante sr, Viriato Rodrigues criança do sexo feminino. á sr» D ca no que respeita a espanhóis e E é' isso precisamente o que Mi¡_,.· Deus te guarde
deja-se uma não menos valentona . Miguéis, funcionário superior da jesuina-Socorro Rochartre Alvares portugueses, tolerância compreen- mamente se tem registado corrr os 'Praia Amélia

abóbora-menina; nestá outra, é «Robialac», . esposa do nosso amigo e presad� sível, humana e frutuosa para am- .arrastões do vizinho pais. No dill' *���?t�a: :
.

uma algarvia vestida a rigor, pinta- ,= Regressaram de Matosinhos a. Vi-' camarada de Redacção ManuelMar bas as partes. Mas essatolerância 16 passado mais de vinte destes Brísamar. .

rolada à pressa, a servir .de guia a la Real de Santo António, com sua tins Vieeas Alvares. , ... barcos estavam a arrastar dentro pAérrifana. B' . . . -,

,

b li' d dI' P
.

A
. o ,. -- das nossas -ãguas terrítoriaís, em

rola do arla"ento.
uma e ssima ose' e araujas, es osa, o nosso assinante sr. nto- = No Dando (Africa Oriental Por f d A

Costa Azul. . . . .

dír-se-ía vívas em seus ramos ver- nio dos Santos Horta, e, acompa- tuguesa) teve o .seu feli« sucesso t'
rente e rmação de Pera, che- Boreal. . . . . . .

dissimos; agora ê um compadre Zé nhado de sua esposa e filhos, o sr. danda à lus um menino, a sr» D gando o seu desaforo a causar pre- �larinha' . . . . '.

que, além de comandar as rédeas joão Borges Salas.
, Ana Alsira Ribeiro Alves' Rodri juizos nas redes dos pescadores N���e���� d� Piedad�

da sua-carroça, ainda tem um peda- = Encontram-se em Vita Real de g_ues, esposa do sr. Alfredo Caetano, AG'nADECIMENTO
Joaquim de Sousa, JOSé Gordinho, Dorlta•••

ço de braço para exibir um lindo Santo António os nossos assinantes Bandeira Rodrigues. �
.

António Gordinho e Artur Epifã- Total . . .

bacorinho; e depois estes, aqueles, srs. Manuel, da Silva e joaquim = Em Luabo (Africa Oriental Por José Coelho Serra
nío, daquela praia e também a pes-

aqueloutros, todos eles dando silen- Caetano da Crus Palermo, soldado tuguesa) onde reside, deu à Ius, com
cadores de Albufeira e Portimão.

ciosamente, pelo simples prazer de aluno da Escota Eieotromecânica. de toda a felicidade, uma criança do Sua família, acradece reconheci-
1sto não é camaradagem e não é

dar, dizendo no seu silêncio (recal- Paco de Arcos.
'. ,

fi
..

D L' t p'
IS boa compreensão daquele principio

d ?)" t ébY' sexo emsnino a sr» .' sse e ma damente aos srs. directores e pro- que nos ultimos anos tem presidi-ca o que a nossa gen e oa, R" .r .,,' t
.

h
'

Duarte Ruas Pedroso. casada com fessores da Escola Industrial e Co-
-quem sabe se boa demais! '

= egressaram ae iaa osm osa, do à faina dos pescadores .dos dois
Oli 'citadinos, que, decerto, con"

Vila Realde Santo António as nos- o sr, Mário Rodrigues Pedroso, am- mercial de Vila Real de Santo An- países, Não é conveniente, porque
tribufra.m come podiam para.o seu

sos assinantes srs, Emiliano FeU- bos empregados da Sena Sugar tónio e das escolas primárias, aos' ambas as partes ficariam a perder,
hosJpital, não podem dizer «aqui vou

eiano Pereira, José Tiago Roque, naquela localidade. '

seus alunos e a todas as pessoas que se anuvie o bom convivio que
'eu ••. , Mas eles também ali vão, nós "Amân_c!io dos Santos, Joaquim Ne- = Na sua residência, em Vila Real que acompanharam o saudoso' ex- ; tem facilitado a vida da gente do
envelopes dos sindicados, das donas ves, Francisco dos Mrirtires Félix, de Santo António, deu à Ius um me- tinto à sua última morada, assim mar, mas também não podemos to­
d d . " d joão Luís Baptista, ,Vicente' Mar-' nino a si'.a D. Encarnação Fernan como àquelas que de qualquer modo lerar abusos com os quais, estamose casa, os comerCiantes, os pa- t,'n,s Este'va-o ej'o'�e' Bapt,'sta' P,'r'm;n'o. d oJ B '/ d ." Ih 'f ttrões, etc. Todos ali vão, porque a

",�.;. es oaO r, o, casa' a com o sr. lr�a es mam es aram o seu pesar.· convencidos, não se solidarizam as

boa vontade é uma' virtude enor-
= Encontra�se .em 'Bias do Norte nuel de Sousa Brito.

._":" 'autoridades maritimas dos vizinhos
memente contagiosa. (Olhão) onde veió passar aslestas, •••••••••••••••••••••••• portos. eS.panhóis .. Para elas, mais
E um Cortejo de Ofere;nd"s¡ por. .o nosso assinante lim Lisboa sr.Joa�

I� li
Junia Geral do Distrito do que para as nossas autoridades,

que nunca nos devemo� esqu·e.cer' quim.Pereil'a·das Neves.. Ilel·II•• II.. A' .J."'.:lr..r.. apelamos a fim de se pôr termo a'

que há gente nova, é também uin" = De Alõujeir-a, onde passou uma œ • •• Pi. iJ.. )I[ ¡;¡ 1ft410 edifício da extinta Junta de uma situação que em nada favorece
estendal de barraca. Oll).em ¡ina larga tempI'Jrada; r.egressou à .sua Magi.tério pri_ãrio

W Província, em Faro, reuniu-se o ,a compreensão e o interesse mutuo
os estudantes, (como anima·m 'a fes- residên'Cla em Lishoa. 'o'nosso assi-. conselho distrital, sob'a presidência' da gente do mar dos dois paises.
ta! Armam-na bem, cOm os seus nante sr. António Alistã,o Teles Mo-

Foi nomeado professor de Orga- do sr. dr. Baptista Coelh(), governa-
chapéus altos, as suas cantarotatas nis Corte Reá!. ,nização Politica e Administrativa dor civil, para eleger a Junta de Pro-
d f· db' da Nação, na Escola do Magistério .

esa ma'>as, os seus urrlcos e car- = Com sua e.sposa e 'ilh,·nho. encon- p'
.

d F J M' vincia para o quádriénio de 1960-63.
. .

b' ,"". nmáno e aro, o sr., .osé a- Pnehltote&, arma�l-na em) slm fse- tra-se a fériqs em Vita Real de nuel Viegas dos Santos.
or unanimidade foram eleitos os

n o.r, mas aqUl o não é só ita. Santo António o sr. joão António srs. dr. JOSé Correia do Nascimen-
Eles também. contribuíram como Pereira de Campos, nosso assinante

- Para a regência da disciplina to, presidente; dr. António Miguel
puderam e, ·diga-se em abono da em Lisboa. de Educação Moral e Civica, na GaIvão; vice-presidente; capitão-
verdade, é uma alegria -quando a

= Encontram-se em Vita Real de
Escola .do Magistério Primário de -de-mar-e-guerra JOSé Emilio Hen­

gente vê que se dá com alégria. S
,Faro foi contratado o sr. cónego riques de Brito, José, Amândio

.

Saliente-se a�nda a nota oficial,
. anlo 1ntóni¡0, em gasa de férias, Henrique Ferreira da Silva.

,

Guerreiro Correia e eng. João Deo-
Isto é, P'almável de :folclo,rismo, que

os segumtes a unos de cursos supe- d tNt C b
.

f t' .

f
.

d rd 1 r;ores: Maria João Merilha Do- Escola. técnicas a o e o a oz, vogais e ec IVOS,
nos 0l.1l a pe a presença dos ran- minuu,es, Maria Teima Oeiras Cor- Foi aprovado o contrato do sr. �José António. Viegas Libório., eng.
chos de Alte (que bela vara de lin- O", João Elias Maldonado e Lino Lopes'
CgY.iç�s., amigos!) e da 'Concéição, rceaiam'poMs.ar�';anAuedlelaBi�áeS PReroedirra"uudese Julio Vitor Madeira Palaré, para Freire, vogais substitutos.

, "f.l< , °
exercer as funções de servente da

oncelção essa, rapariga simpática, Clemente, Sébastião Dias $antos Escola Industrial e Comercial de
que mereéeu as honras do cortejo. S Loulé.

'

Até trouxe a sua equipa de futebol, itva, josé Norberto Pereira Do-

calculem! E devidamente equipa- mingues, AgostinlJo Roque' Le(l{.
dos, azulmente -como convém às joão jasé Socorro Folque,joão Ma­

equipas das terreolas simpáticas.
nuel Gomes Horta,-josé MqnuelPi-

Enfim, este Cortejo foi um Corte-
res Gravanita, Vítor, Manuel Ama­

jo como não houve outro, precisa-
ro Teixeira Marques e jasé Eduar,
do Capa Horta Correia,' e os alunosmente porque este foi este, e· os do curSo ¡iceal.' Maria de Lurdes

outros foràm os outros.
E o nosso hospital, que é uma Foique Socorro, Maria da Graça e

porta aberta para quem precisa de Maria Margarida,. Coquenão FoIque,
portas abertas (e todos precisamos

Maria da Encarnação Capa Horta

delas quando menos o esperamos), Correia, Mário jasé de Almeida

recebeu cento e tal saudáveis con- Lança, Francisco José Tenór/o Dio­
tos de réis, os quais,. decididamen- go, Fabrício Sanches Barbosa, joão
te, irão dar um pouco mais de sau-

Alexandrino Coquenão Foique, Fer-
de a muita gente que bem a merece. _----------------------------..

Porque, francamente, as pessoas
são boas quando são simples.

por CASIMIRO DE BRITO

A V I S O

Car.o. de, educ.l'ão de adulto.
Fói criado um curso misto de

educação de adultos na sede do
concelho de Loulé.

- Para os' cursos de educação de
adultos das escolas regimentais'do
Centro de Instrução de Sargentos
Milicianos de Tavira e do Regimen­
to de Infantaria n.O 4 de Faro, fo­
ram nomeados regentes, os'srs. Jo­
sé da Costa Guerreiro e José Virgi­
lio da Saude Frangolho, segundos-
-sargentos.

.

VIID tRClal de¡ Sanlo "nlvnlu

d. 17 II 22 de Dezembro

.ENTRADOS: Portugueses "São
Macário», de 1.039 ton., de Setubal,
vazio; cMadalenu, de 1.198 ton.,
de Setubal, com carga em trâusito;

,

«Maria Christina�, de 549 ton. e «Zé
. Mane!», de 926 ton., de Lisboa,
vazios.

, SAÍDOS: «Rimberg», para Ro­

terdãó, com minério; «Madalena»,
para, o . Funchal, com sal, figos e

cortiça; «São Macário., para Lis­
boa, com minério; «Maria Christí­
nu, para Lisboa, com enxofre.

Mais' um sucesso da fiBERP�r-fi: •••

A Caixa Regional de Abono de
Família do Distrito de Faro avjsa
todos os seus antigos contribuintes,
abrangidos pelos recentes Contra­
tos Colectivos de Trabalho dos Em­
pregados de Escritório e dos Cai­
xeiros do Distrito de Faro homolo­
gados por Sua Excelência o Ministro
das Corporações em 1 de Novembro
último; e inscritos nos Organismos
Corporativos neles intervenientes,
que -não devem continuar a· enviar­
-lhe as contl;jbuições para o al;>óno
de familia, mas sim para a Caixa
'Sindical de Previdência dos Profis­
sionais do Comércio, pela qual já
se encontravam abrangidos pelas
modalidades de Previdência.
Informa mais qúe, pura evitar es­

cusados contratempos aos benefi­
ciários, ainda' quanto ao mês de
Novembro· 'os abonos serão pagos
por ela na forma habitual, aos que,
ainda indevidamente para ela con­

tribuíram e se encarrega de, junto
da Caixa Sindical de Previdência
dos Profissionais do Comércio re­

gularizar o que se torne necessário
quanto a contribuições recebidas e

abonos processados.
Não poderá, porém, tal prática

vir a ser repetida porquanto os

processos dos beneficiários que,
desde 1 de Novembro, por força
daquelas convenções de trabalho se

encontram abrangidos pela C. S.
P. P. C. tanto nas modalidades de
previdência como de abono de fa­
milia foram já transferidos para a

referida Instituição.
Mais se esclarece que o prazo de

pagamento para a C. S. P. P. C.
termina a 10 de cada mês e não a

20 como para esta.
A Direcção

Visita às nossas fábricas
de um secretário

da Embaixada alemã

INCONTRA-SE no Algarve em

viagem oficial o sr. dr. Hans
Karl Vacano, primeiro secretário
da Embaixada alemã,. que visitou
o consulado da Alemanha em Faro,
estando 'a estudar a situação
económicá

.

da nossa Provincia, pa­
ra o que percorreu diversas fábri­
cas de conservas de peixe em

Olhão e fábricas de cortiça em Fa­
ro, em laboração.

,Àpresentando agora o'perfil ,«DECORATIVO» espe­

cialmente destinado a decorações interiores, póssi­
bilitando a realização de efeitos �rtísticos especiais.

JORNAL DO ALGAR. VE lê••e
e_ todo. o. centro. pi.catório.
do Continente e Ultra_ar,

Apresenta a todos ás seus Amigos e Clientes e a suas

Ex.mas Famílias o-s melhores cumprimentos, dese­
jando-lhes Boàs Festas e próspero Ano· Novo.

O 1 h AI o

TRAINEIRAS:
Amazona...
Farflhão •••
Pérola do Barlavento
Nova Sr." da Piedade
Maria Sérgio .

Costa,Azul. .

Sr." da Saúde.
Sol ..

"
..

'Estrela do Sul.
Flora. ' .

La Rose .

Restauração
Al·varito ...
Maria Benedito
Pérola Algarvia
'Anio da Guarda.
Clarinha ...
Deus te guarde
Cristina Leote.
'Pl'aia Amélia . .

Fernando Carlos.
Maria do Pilar.
Boreal. . . .

Dorita. . . . ,.
Flor do Sul ..
No"o S. José .

Noroeste. . .

Borges do Rego
NIdia.' ..
Cine ...
Salvadora .

Briosa...
Sr." do Cais .

Mirita .. "

Total

.

46.050$00
59.050$00
25·M5$00
23,445$00
25.115$00
22.900$00
21.790$00
20.480$00
18.990$00
18.640$00
18..570$00
18.050$00
17.565$00
16.550$00
15.245$00
l4.5MSOQ
15.760$00
15.645$00
11.650$00
10.115$00
9.050$00
8.510$00
7.450$00
6;400$00
6.525$00
5.740$00
Q.730$00
5.611$00
4:770$00
3.655$00
5.850$00
5.220$00

'

5.100$00
5.050$00
2.880$00
2.580$00
2.460$00
2.240$00
1.980$00
t.825$00
1.765$00
1."680$00
1.560$00
640$00
540$00
70$00

5¡�.056$OO

71.680$00
41.550$00
55.575$00
51.405$00
50.805$00
29.700$00
26.990$00
26.805$00
24.950$00
24.760$00
21.970$00
21.955$00
21.520$00

·�:M�:�
20.225$00
19.520$00
19.295$00
19.050$00
18.950$00
18.690$00
18.020$00
17.790$00
16:555$00
15.915$00
11.920$00
11.240$00
10.870$00
9.105$00
6.520$00
6.025$00

. 4.650$00
5.555$00
2.750$00

699.850$00

5,67'0$00
5.620$00
2.500$00
1.940$00
820$00

16.550$00

[aixa Regional de Abono de familia
do' Distrito de Faro

Distribuidores no Algarve:

Rego & Rego (Irmãos), Lda.
Sede: Lisboa - filia): FARO, Largo do Mercado, 54 -:- le)ef. 386

CAMISA
5EIYIE

A QUE LHE

•

•

•

Colarinho ndefC)rrnável PORTO

Não

Te I a

faz rugás
S LEEFIX

• E's t i c a d o r e s italianos

Vi la Real de Santo António

Telefone e

CASINO da Praia da Rocha
Baile, Surpresas e Ceia Perman.ente

A

Gerência: ]. C. FR.ANCES

LÃ DE VIDRO EM PASTA PARA ISOLAMENTO DO SOM;
CALOR E FRIO E'M:

Câmaras Frigoríficas. Construção Civil, Construção Na v a J.
Estulas, Caldeiras

E TODO O GÉNERO DE ISOLAMENTO INDUSTRIAL

Wandschneider fJ. Cia., Lda.

um .leitor qae não sabia ler

�HEGOU-NOS uma triste noticia
� de Setubal: a noticia da morte
de UIl} humilde e bondoso algarvio,
o sr. Salvador da Paz, de 66 anos,
'marItimo, natural da' Fuseta e resi­
dente hã muitos' ano.s naquela cida­
de. Embora não soubesse ler, àssi­
nava o Jornal do Algarve e era sua

mulherquem lhe lia todas a�notfcias
que se referissem à Fusetaí sua
terra, e o movimento das lotas al­
garvias. Era um grande amigo do
nosso jornal e da terra natal.

.

No seu'funeral, em que tOmaram

parte muitos algarvios, o jornal do
Algarve esteve representado pelo
nosso amigo, sr. Manuel Duarte
Guerreiro.

'

Portln"\Alo

'TRAINEIRAS:

Nicete.....
Leãozinho . . .

Lua Nova....
Far·i1hão. . . .

Pérola do Oceano

Total. .

PROPRIETÁRIO 00O

e·A IF É
MÀTOSINHOSde

•

31
DE DEZEMBRO DE 1959

A

1 DE JANEIRO DE' 1960

V. Ex.a pode assistir ao grande

R É ·V .: ·1 L � O ri
no

Rua CAndldo do. Reis, 7'"2.°

Illl�ll Ift�ll��I�IE -& IFlllll�t�S, Il.DA
FÁBRICA DI: CONSI:RVAS DI: PI:IXI:

As eo....,....as .. são produto.

de ALTA QUALIDADE
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Deseje a todos os seus.clientes 'e amigos do Continente e Ultramar, '.

I
.

Boas Fes(4.:s 'e um Novo Ano muito próspero e feliz. I
l I
l I
• I

¡ Fios· de nylon para redes de todas às pescas. i
I I

i Ny/()n .

para coser à máqf.!ina de' costura e à mão. ¡
1 1

I Nylon em cabos e tergal para costura e coser' à máquina. I
I. I

'1 Fios' de algod8o, redes, cato, alcatrão, cabos de sisal e cortiças. i
.
I

'

. 'i •
".'1,
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'4" ELECTRIFICAÇÃO dos apea-
,o'"(., por sinal um� casa com bas- "' Tanta luz,·lantas coisas bonitas, R U U UU� U� U� y

Pi} d d d d tante re"utaçao na qual os sacia, custara-lhe mit e tresentoses- , t t ." 'T' t ."
,

. eiros que servem a ei a e e
., r," ,

d �
..

'"
'" e an a roura. '.. .1 an a roura ...

Faro tem. sem dúvida a maior habituais frequentadores se «arra- cu os, e Jora oompraâo numa exPd- Tanta roupa .. ',,'
" , 'h' ,

t di t' d sição canina no.:. Estoril. Exacta-op'ortunidade, E..porque cremos a." n am>� uns -aos. ou. ros, ISCU m o " Num retente correram para a ou-
t d t d b mente, no Estoril. Era Filho de uma r

obra se faça, em breve, pois os pos- assun os ocos e, ssser .an o: �o. re J' tra montra a seguir. Eu persegui-as
tes á utilizar já se encontram nos temas vulgares e banais, a�s,sh a cadela chamada «Eanny», de olhry's impelido_i.or compaixão e dó. Era a

locais devidos há cerca de 20 dias uma «cena» quepor mass curwsa-q¡te tão 'meigos e doces, que mais se as- montra ae uma doçaria. Notei que
muito nos regozijamos. Este IIie� se afigurasse à apr�ciaçã? de mu�tos semelhava a uma criança tenrinhâ, QS olhos, esbugalhados dele se fixa­
lhorameato, que se impõe pela sua pre�entes, tara m.,m foi das coisas (disia a senhora). Coitadita, teu« vam num grande elefante de. choco­
utilidade, vem de encontro aos de-, mass �eles e menos humanas qUe te· poucos anos de vida; morreu: coif¡ late. Ela olhava co11J insistência pa­
sejos da população. que diàriamen- nho oisto !

,

uma indigestão de doce de marmelo 'ra uma boneca com rebuçados ao

te utiliza as' automotoras e que se NUn: canto da-pasta sala de fumo, fresco. Levara-a, quando da indiges� colo... Tocaram no vidro da mon­

vê obrigada a aguardá-las à noite, e numa mesa bem recheada de bo.- tão, a um veterinário, mas, ou por tra como que afagando-os, como que
em escuridão nada compatível com los e de doces de chocolate entreti- incompetência do indivíduo, oú, pdt procurando aquilo que desejavam,
os progressos contemporâneos e o nham-se un-: velho casal.e uma velhr: falta de cuidados para com a pob1e mas que não tinham recursos para
bom nome da cidade, que nestás ama mastigando pas"lhas elãsti- Fanny, estece oito dias na clinica, ,6 obter. E sorriam, ingenuamente .•.
coisas tem um 'pouco do seu pres- �as ... e_mb�ra nessa mesma mesa,.e faleceu sem um simples latido, sem Vim a saber que eram filhos de
tí

. , instalado comodamente numa cadei- um «queixume» ... Coitaditatdista . . ".F:- d p'
'- V'IglO em Jergo.

•

.
,

'

_ _. !' nmguem, orJ aos e al e mae. ,-

Por ora a situação é ainda a ra, estiuesse um cao! Um cao de isto com uma rebelde lágrima' a sul- viam com uma lavadeira fá idosa,
mesmll,' mas algo de ,melhor [á se pura raça, «o seu Bobby» - como lhe car-lhe a face) foi-se, mas cá deixou

que sõmente lhes daua dormida. Ti-
h h um rebento seu. O querido Bobb'l1! ¡

vislumbra. Impõe-se também que c amava a sen ora. -.
" .

_, nham que procurar o alimento. pe-
B bb b t I

. O cão, aliás o «sr,» Bobby, à medida •

se]am calcetadas as restantes áreas o � era um on., o, anima I, "no " dindo às almas que se condoessem
que mastigava os bolos, lambia-se,das plataformas dos apeadeiros, ,entender da dama. Ultimamente so- d d pela miséria. Eles não tinham a

Pa-ra evitar as poças e lamaçais fria de uma doença' gástriéa e s_ó
esten en o -a enorme lingua até at- sorte de um «lobo da Alsácia» ...
canear o focinho negro, e como cii­

que no' Inverno sempre se íormam.. podia comer alimentos «leves», como ricia Il sua «protectora», encostava il Entrámos na' doçaria. Os seus pe-
E sobre este assunto, ocorre-nos por exempio bolos de, arroz, puré de

enorme cabeça aos seios da dona.?¡· sinhos, à medida que pisavam o solo
ainda perguntar: quando se arran- feijão e chocolates ... Claro! Um O velho, imPávido e sereno, lia ,0 deixavam as marcas bem distintas.

. jará uma solução higiénica para o lindo animal, Não era atravessado!
[ornai desportivo. Folheava aspági- Ele e ela olhavam iara mim, com

apeadeiro do Rio Seco? Não! Era de pura raça, lobo da Al-
nas nervosamente e sorria com a grande espanto. Quem seria eu?
boca de lado, e coçando a rala pera, Quem! Quem? Quem? Uma mira­
em gesto de assentimento à conuersa gem ... rSorriam ing-etzuamente.. Mas
que a sua digna esposa acabava de o melhor foi quando chegou o cria­
ter com a velha ama. do, impecàvelmente vestido de branco
Entretanto Bobby comera o últi-· e com uma grande trauessa pratea­

mo bolo e, gulosamente, devorava as da repleta de bolos variados, um ele­

migalhas que deixara no fundo da tante enorme de chocolate e uma bo­
travessa deprata ... A senhora ner- neca com rebuçados ao colo ...
vosamente chamou o criado com um Pulavam di contentamento. Não'

gesto, e cochichou qualquer coisa qi:te tinham sequer palavras com que
não percebi. Sàmente, da minha me" agradecer. Era tão grande o seu re­

sa, consegui depreender que ela man- conhecimento! Estavam tão gratos /
dara 'vir mais bolos ... _ MáS para Comeram. Quando se despediram
quem? Para Bobby? Exactamente! levavam os olhos sulcados de lágri­
O criado acabava de chegar com ou- mas. Eram lágrimas de uma infini- .

tra prateada travessa de bolos. Bob- ta alegria. «Infinità'»... talves

by latia, ladrava... dava guinchos. não... talvez uma alegria de pou­
(A'senhora classificava aqueles aces- ca dura. Uma alegria momentânea.
sos de momentos de emoção do Parara de chover, entretanto. Ao
Bobby). cimo da rua, duas silhuetaspequeni-
Lá fora chovia. Dma chuva miu- nas e débeis, que na primeira fraves­

dinha e impertinente. Abandonei a sa desapareceram. Mais atrás se­

mesa, depois de ter pago a «bica», e' guem três velhos. Casal idoso, e uma

sai. Necessitava de respirar ar puro, ama, e outra silhueta, outra figura
de gritar -horrorisado contra íudo que eu não descortino bem, mas

aquilo que vira e ouvira! Deus meu parece um quadrúpede... Um
-pensei - onde chega a moral de «BOBBY».
um idoso casal, a contar os seus

dias. " e em cufas consciências de­
turpadasgerminam idiotices!
Duas crianças rotas, pobremen'te

vestidas, descalças e tiritando de frio,
seguiam, rua acima, de mãos dadas.
A chuva impertinente continuava.
Segui-as, talves mais por compai­
xão do que por curiosidade, e acer­

quei-me delas. Era um casal. Ela
batia o queixo e num gesto naturál
e despreocupado limpava o ranho
nas costas da pequenina mão. Ele
mastigava um naco de pão duro e

negro como breu.
, .olhavam maravilhados para a

VENDE-SE

SOB o titulo «Vida e função das

_

Juntas de Freguesia» publicou
há 'pouco «O Século», um cri­

terioso e bem elaborado artigo,
pelo qual é dado concluir 9 que
são e o que poderiam ser tão pres­
tantes órgãos administrativos,
Verdades amargas do mesmo

'constam e previsões acertadas se

faze in para melhor actuação, que
se me afigura ser de conseguir, des­
de que todos os elementos que su­

perintendem nos destinos dos Mu­
nicípios, por colaboração Intima,
leal e, desassombrada, escolham,
,entre os paroquianos de cada fre­
guesia, os que reconheçam possui­
dores de qualidades para servir
o 'povo dentro dos principies que a

boa razão aconselha.
Uma Junta, a contento de todos,

constituida por elementos em que
prevaleça a vontade de servir leal
e desinteressadamente os seus pa­
roquianos, pode contribuir grande­
mente para .o prestígio de Portugal .
° povo, essa massa laboriosa

que luta pelo pão de cada diá', de­
-seja o bem da-Nação porque de tal
depende o seu bem estar, mas para
tanto há que o orientar dentro dos
princípios da razão e da justiça, o

que está indicado se faça através
das, respectivas Juntas de Fregue­
sia, às quais cabe, se não a

mais importante, pelo menos uma

grande missão: «por bem, sem olhar
a quem,..
No nosso Algarve, em' grande

parte banhado por esse mar que
tantas belezas proporciona quer à
Costa d'Oiro de Lagos, quer a toda
a costa algarvia, estão situadas mui­
tas freguesias, em cuja área se com­

preende -zona urbana e rural, e

nesta, muitos caminhos junto à orla
marítima, que convém conservar

para que, todos, possam apreciar,
em terra firme, os variadíssimos e

ricos aspectos que oferecem tantas

praias, algumas das quais muito fre­
quemadas outrora passaram a ter a ,

frequência reduzida a alguns curio­
sos e amantes da pesca cie anzol, por
pouco acessíveis, dada a acção das I

chuvas, e ainda por alteração e até

proibição de passagens que ·datam
de séculos.
Para se conseguir que estes ca­

minhos se mantivessem, afigurava­
-se - me aconselhável a concessão
de poderes mais amplos às Juntas
de Freguesia meio urbanas meio

Vila Real,diz Santo Antóni'o

Conclui no 6,' p6gina

Para 'praia,.campo, cafés, esplana­
das, sociedades de recreio. circos,
etc. - Co-
modidade
aliada à ele­
gânciaesim­
pli cid ad e -

Fabricadas
com madei­
ras, secas e _ _¿d==!��\\\(\1
de boa qua- ""-'''lfi.�:;;::?{!fP\\\
Iídade+Aca­
bamento
perfeito­
Fácil arru­
m a

ç

ã

o : as
cadeiras ao
mod. I, em­

pilhadas a
2 m 50, eqUivalente a 50 umdades,
ocupam somente a área de 1/2 m2.

,I
, I

,CADEIRAS ARTICULADAS

DE

AVISO MANUEL. DA, SILVA DOMINGUES'
,

A". da República, 118 a 120

Vila Real de Santo António

Viva umf()rtàvelmente (()m () �4()r¡:\[)()�

E.»,Vai à praça no dia 6 de Janeiro de

1960, pelas 14 horas, �ma porção de terreno

,com a áre� de 23.721 metros quadrados, des­
tinada à cO,nst�ução de' um hotel na esfância

b.�lnear d,e Monte Gordo.

«.P .,_

'. -

o aquecedor a petróleo, de li­
nhas harmoniosas, económico
no consumo, e que maior

irradiação de calor produz.

As condições �ncontram-se patentes na

Secreta�ia do· Municipio fodos os dias úteis

nas' horas· de ex'pedienfe.

Prédio urbano de óptima cons­

trução moderna, na Rua do Jardim,
na cidade de Lagos, com 1.0 andar
e rés-do-chão, servindo este para
comércio; }.O andar com chave na

mão.
Aceitam-se propostns: dirigir a

João Bandeira, Lagos, ou, em Vila
Real de Santo António, a Manuel
da Costa Serol.

Assistência técnica permanente
A VENDA BOAS CASAS

Fornecem catálogos os distribuidores exclusivos:

S UD E " L D A .,

Rua António Pedro, 68,1.° Esq. - LISBOA - Tele'. 41330
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N a Ita

SABE bem falar do Natal. Re­

conforto do espirita. Aconche­
go do coração. Acalmia de netvas.

Repouso de evasão. Sabe bem falar
do Natal.
A própria ,palavra sugere Pas,

Amor, Fraternida de, Bandeira
branca erguida no mais alto topo
da montanha. Natal. Pas. Pas
en/re os homens. Pas entre as na­

ções. Pas no sonho e na desilusão.
Fracção de pas no decisivo momen­

to do desespero.
Sim, amigo distante ou junto do

nosso coração: sabe bem falar do
NatalI E' como que um alto na ín­

greme caminhada. Um oásis em

pleno deserto. Uma gota de água
para o sequioso. Um merecido sor­

riso para quem sabe que a Alegria
existe.

Que se suspendam as maldições,
justas ou imerecidas I Que confra­
ternisem os combatentes I Que se

hfjlrmonisem os desavindos I E' pre­
CISO que o Amor supere o Ódio. Que
o entendimento sobreleve o agravo I
Sim. Pelo menos neste dia, can­

tado pelo entendimento dos homens.
Dos homens de boa vontade. Pelo
menos neste dia, que a Pas seja a

senhora dona do Mundo I Assim o

desejamos. Sincera e deuotadamen­
te o desejamos.
Pas e Amor - estrelas de insupe­

rável belesa que todos os homens de­
vem possuir no coração I

Aató.. io do Rio

----------

'OLHÃO
HOR.AS: 24

CREIO que muitos olhanenses
nestas últimas noites, têm sid�

surpreendidos durante o sono pe­
las insistentes apitadelas das se­

reias das fábricas de' conservas de
peixe.
O facto deve-se ao aparecimento

da sardinha na nossa costa e a que
n�sta época do ano é pescada de
día, Os �arcos c�egam .com o pei­
xe à lota Já de noite e então é ver

a Ria Formosa animada de luzinhas
brancas e vermelhas que se cruzam

em .todos os sentidos. Traineiras,
enviadas, e até botes, reflectem à
luz mortiça da iluminação pública
o prateado da preciosa pesca.
Dezenas de industriais, compra­

dores e pescadores enchem as ar­

térias de acesso à lota. Camiões e
,

carros de rodados barulhentos pu­
xa�os por machos, transpClrt�m o

peixe das rampas de descarrega­
mento até às fãbricas, Mulheres
de lenço branco na cabeça e com

as mãos escondidas nos' aventais
(porque já faz frio ... ), acorrem ao

chamamento.

Tudo. como no� bons tempos ...
A noite está fria e chuvisca de

vez em quando.
Mas que importa a chuva e que

a;; doze badaladas da meia noite já
tivessem soado há muito tempo?
Os barcos continuam chegando
porões abertos, cheios, fazem-s�
cálculos, O, 9, 8, 7, 6, 5... Chuil
Talvez nestas noites festivas uma

ceia suculenta aqueça as almas das
gentes que no mar têm o seu pas­
sado, presente e futuro ...

Olhão, Dezembro
Carlos Maeheira

_.----------

Oferta d'e onze contos
parü o Jardim-I�c(lla

Joãv de [)eu�,em farv

DO

LI,S BOA

Rua Vítor Cordon, 19 -1.o

Telels. 366426-366427·366428

366429 - 30715·30716 - 30717

Telegs.: SAPH-LiSBOA

5ÃO frequentes os aplausos que
de toda a parte nos chegam e,

que constituem um estimulo para
que não descuremos os problemas
e os interesses da nossa Provincia.
Sobretudo é dos algarvios que vi­
vem longe da Pátria e que passa­
ram a estar a par do que nela se

passa através do seu jornal que
esses incitamentos nos chegam com

mais frequência. Agradecemo-los
e prometemos, enquanto nos for
possível, manter aceso este fanal
para ajudar os de boa vontade a

orientar melhor o nosso Algarve e

para afugentar aqueles que como

espantalhos tristes, deambulam

iI?-utilmente na trevada sua incapa­
cidade e da sua imprestabilidade,
podendo ser considerados até certo

ponto como elementos nocivos à

prosperidade e ao bem-estar do
Algarve e do seu sofredor e bom,

povo - à nossa comunidade.
Estas considerações foram - nos

sugeridas pela carta que transcre­
vemos com muito prazer:

Neg-age, -8 de Desembro de 1959

Sr. director do Jornal do Algarve
Falta-me o arcaboiço literáriopara

poder transportar ao papel o muito
praseI' que sinto ao ler o jornal de
que V. é mui digno director. Tenho

acompanhado com verdadeiro inte­
resse todos os artigos que se relacio­
nam com o justíssimo coro em defe­
sa desse Algarve tão pródigo de
belesas naturais, clima excepcional e

d� uma situação geográfica privile­
gIada para se tornar uma sana de

tu_rismo unioersalI Bem haja sr,

director e espero que não seja vítima
do desânimo, continuando na senda
justa da defesa dos interesses dessa

�ela terra 'lúe nos deu as primeiras
Imagens fixadas pela retina.

for imperativos da vida, saí de
Vila Real de Santo António há cer­

ca de 20 anos. Porém, nunca dei­
xou de me interessar tudo que se pu­
des�e relacionar com o seu engran­
t!eclmento. Embora existisse já um

jor,!al que, de certo modo, defendia
os mteresses dessa' vila, afirmo, ho-

1
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Gerência c.

OE

AGÊNCIA
NO PORTO

DI:

Trinla anos ausente
Algarve

ANTIGO LOTE

CHAVE
DE CAFÉ

D'OURO
MAIS DE 50 ANOS
AO SERVICO DO PÚBLICO

•

Serve_se SI chávena
e v'e n d e'- s e a p e s o
e rn t o ,d o o FI' a i s

Preparadores: Vilarinho 8iJ Sobrinho. Lda.

Janelas Verdes'- Lisboa

Conclusõo da I,· pógina

I res e as. misérias dos seus irmãos.
Ela o dIZ na carta que nos dirigiu

I e que transcrevemos:

Waterbury Conn., U. S. A.,l de
Deeembro de 1959

Jornal do Algarve
Vila Real de Santo António

Algarve (Portugal)
Sr. director

Conclusão da La p6gina
_

esta�elecimentos de educação in­
fantil; Recordou-se a generosa
oferta do terreno para a implanta­
ção da,escola, feita pelo benemérito
algàrvio sr. coronel eng. Aboim de
Sande Lemos e logo, dado o inte­
resse manifestado por todos em
re�arar a indes�ulpável falta que
c?hde com o bno dos comprovin­
Clanos do autor do «Campo de
Flores. o'sr L'bA

•

C
'

,
" . I amo orrela, a cu" galhães, espírito rasgado e genero-

�a genC?rosidade e bondade se deve so, ficou de fazer um apelo aos al-

cant�na es�olar de Paderne, ofe- garvios residentes no Norte do País
receu C?z mil escudos para a obra a favor do Jardim-Escola.
.do Ja�dlm-Escola, tendo o algarvio Não podemos deixar de assinalar

ent�Jlasta que é Nev:s Franco ofe-, o proveitosa que foi esta reunião

reO s� por sua ve� mIl �s,cudos. íntima para a obra que deve mere-
. dr. Antómo EmIlIo de Ma- I cer o carinho da nossa Provincia.

E PERMANENTE
I

ORQUESTRA L

VERDY

S I�u ��N II lr Il A\1l ��
I� It A\ �\f ��N IIu

com 26 % de azote (19 % amoniacal e 7 % nítrico) - um dos me­

lhores e mais baratos adubos azotados de sementeira.

NITROCALCIAMON CONCENTRADO. com 27,5% de azote

(metade amoniacal e metade nítrico), contendo cal - em sacos

de 100 ou de 50 quilos.
.

NITROCALCIAMON 20.$ "l» (metade amoniacal e metade

nítrico), contendo cal - em sacos de 100 ou de 50 quilos,
SUPERFOSFATO DE CAL '42 %.

.

- Todos estes adubos são granulados, o que facilita a sua

mistura e distríbuição no campo, quer mecânica quer manual é
REAL1ZAM A MAIS ECONÓMICA l!, EFICAZ ADUBAÇÃO.

, SUPERFOSFATQS 1$ %
e 18 %. e_ pó e _ranulado.

SULFATO DE AMÓNIO, CIANAMIDA. NITRATO DE CAL'
CLORETO E SULFATO DE POTASSIO, ADUBOS INSECTI�
CIDAS, ADUBOS MISTOS CONCENTRADOS.'

Depósitos e revendedores no País, Ilhas e Ultramar

s. A. P. E. C.
GRANDES FABRICAS EM SETÚBAL

F A R O - Largo de Camões, 10 - Telefone 255

APL,AUSO DE UM ALGARVIO DE Á�RI(A
à acção do «Jornal doAlgarve»

de: J.

1

9

6

O

Francês

.

Vi há dois meses uma noticia no

«Diário de Notícias», de New Bed­
ford/ Mass; U. S. A. Uma reporta­
gem do Jornal do Algarve, acom­
panhada duma carta do sr, Fran­
cisco Anastácio, residente no Canadá

c�m o litulo «Un; ap�lo, aos algar�
osos, a favor da mfebs Jovem Elisa
da Conceição de Sousa», noticia essa

que me deixou apaixonada, pois eu

apesar de viver na América há 80
'anos, sinto o mesmo praser dé ser

algarvia, como se tivesse vindo do

A(garoe ontem e sempre PrQnta a

ajudar os desamparados da sorte.

Junto se dig1�ará encontrar um

cheque no valor de $79 dólares pro­
duto de uma subscrição que fis entre

algarvios e pessoas' amigas. La­
mento ter de incomodar V., mas te­
nha paciência, que Deus lhe ajudará,
fasendo com que esta importância
chegue às mãos dessa infeli« Elisa.
Faço vot�s pelas vossas prosperida­
des e pedindo a Deus que essa infe­
tis recupere a sua saúde e que Nossa
Senhora de Fátima a ajude.
Sem outro assunto, ficando-lhe

muito grata, sinceramente me subs­
.creuo,

110 Loulé ... em retrato do dia 5
do corrente, dizia o Repórter

X que, «por motivo de ainda não
estar ap:rovado o Plano de Urbani­
zação de Quarteira, muitas pessoas
que queriam construtr-vívendas e

unidades hoteleiras, nesta praia,
têm desistido, indo empregar os

seus capitais sobrantes noutras lo­
calidades».
Mais uma vez - a terceira - o

Repórter X não focou bem a má­

quina, pelo que a fotografia saiu
falsa, induzindo em erro os que o

lêem ...

,F<?mos informados por quem de
direito que, embora não exista pla­
no de urbanização aprovado (e
quantas vilas e cidades do País o

tê� ?), há já bastante tempo que
ex�ste um esboço. do anteplano,
orientador de toda a construção ci­
vil de Quarteira, através do licen­
ciamento da Câmara Municipal.
.

Devemos esclarecer os possíveis
Interessados, que as formalidades
são simples: requerimento à Câma­
ra e projecto assinado por arquitec­
to com a planta de iocaiisação.
O PIa rio orientador da Urbaniza­

ção de Quarteira existe exposto,
tanto na Câmara Municipal, como
na Junta de Turismo, onde se pres­
tam todos os esclarecimentos.
Normalmente, a demora na apro­

vaçãl_! ou reprovação de um projec­
to, nao deve ser superior a um mês.
Se a demora for superior, é por­
que o autor do projecto será um

pseudo-arquitecto, daqueles a quem
uma autoridade superior, dizia se­

rem autores de mamarrachos...
E fique o leitor certo disto: uma

casa construida sob, plano arqui­
t�ctónico, vale bem mais do que a

diferença entre o custo da planta'
do .arquítecto e a do pinta-monos.
E c�so para dizer, parafraseando

o latim : Opus «mamarrachorum»
artificem probat.

- CEIA-

L
O N

P�a�a da, Liberdade, 53-1.°

Tele's. 23727 e 26444

Telegs.: SAPH _ PORTO
a) Maria dó Rosário Calca

,

Ao donativo' para a jovem Elisa,
Juntou a nossa comprovinciana mais
um dólar para os pobres do Jornal
do

.
Algarve, �om um pedido de

assinatura do Jornal provincial.
Em nome da paralitica, ficamos­

-lhe muito agradecidos.

n�stamente, que só
.

depois do apare­
cimento do Jornal do Algarve come­
cei a ver os seus problemas, assim
como os de toda a Província debati­
dos com maior vigor e clare�a mer­

cê da incansável e desinter:ssada
vontade de V.
Do seio das malas verdejantes

desta. nossa provincia de Angola,
'permIta -V. que lhe envie o meu sin­
cero aplauso pelo muito que já pug­
nou e há_-de pugnar em prol do en­

grandecImento do nosso querido'
Algarve.

,O sr. Pedro das Dores Rocha
de Santo Estêvão de Tavira, erivio�
directamente a Elisa de Sousa
20$00.

'

_________a

d()r¿N4L [)I TUr¿ISM()>>

apoia, a montagem de lábritas de' torrão
Conclusão da 1.' p6gina

espanhóis, Plenamente .de acordo

co� esse critério, venho, por este

mero, oferecer-lhe a minha mais

,d�sint:ressada adesão, franqueando
as.págínas do «Jornal de Turismo»
p�ra o �esmo fim publícítárto, pe-
,la periodo de 12 meses, já que o

«Jornal 'de, Turismo» é mensal, e

não semanal como o seu»,
'

Agradecemos à prestimosa aju­
da do prezado colega portuense.

O q�e �stá a impedir o emprego
de capítaís nas unidades hoteleiras
de Quarteira, é:

1.0 - O desconhecimento dos .ren­

dim�nt�s �os capita,is empregados
na indústria hoteleira, que estão
calculados pelos especialistas, em
50% para os restaurantes e cerca de
18% pa�a os hotéis, e menos qual­
quer.coisa para as pensões;

TINT ÀS ["(.,fLI.:I() 2.01- Desconhecimento do abc
'" «" 3 1<» desta indústria que se aprende em

...................................................�.
.

"
.. � .....

Respeitosamente,
a) Alexandrino Correia

�...w..-."'�

Visado pela delegação
,) de Censura

• • • em retrato
escolas que já existem há muitos
anos no estrangeiro e há dois anos

em Lisboa.
O alheamento dos algarvios pela

hotelaria é tal que nenhum deles
faz parte dos actuais 100 alunos da
nossa escola.
Porém.rhá já muitos anos que o

S N I criou as pousadas, que têm
também por finalidade servir de
modelo aos estabelecimentos hote-

.

leiros regionais, podendo ser Ire­
quentadas pelos aspirantes a hote-
leiros.

.

3.0 - O desinteresse dos passa­
dos administradores da autarquia
administrativa local que, alegando
falta de verba (e de engenho e ar­

te ... ), não conseguiram que a Câ­
mara promovesse a abertura de
ruas e o melhoramento das actuais

ne:� higienizavam a povoação, per�
mI.undo que até no meio da praia
e�Ista um vazadouro público, à
vista de toda a gente - não obstan­
te as reclamações e a lei serem

claras a este respeito.

A indústria do
calçado en. Loulé

A propósito do estudo sobre «A
valorização económica do concelho
de Loulé» - A indústria do calça­
do - que este jornal publicou no

dia 1,9, permita-nos o sen autor que
publiquemos o que no livro cO Al­

garve e os Descobrimentos», escre­
veu o dr. Alberto Iria Jor., acerca
da indústria do calçado em - Loulé'
no tempo do rei de Boa-Memória
(página 371).

«O corregedor do Algarve; Gon­
çalo Mendes, fixou em 1402 os pre­
ços das diferentes espécies de cal­
çado fabricado em Loulé. Havia,
neste tempo, muitos sapateiros es­

tabelecidos nesta vila, os quais tão
largamente exportaoam as suas ma­

nufacturas, com prejuízo, até, do
comércio local, que o dito magis­
trado viu necessidade de impor a

pena de 200 libras aos que vendes­
sem �alçado feito, em quantidade,
ou corrama, «pera fora parte •.
Entendía-se que 'está postura, se

aplicava, igualmente, ao material
que fosse curtido ou viesse para
curtirde Marrócos.
Mas depressa o corregedor teve

de transigir com os mouros mestei­

r�is sapateiros da vila, que 'se di­
ziam agravados com uma ordena­
ção �elativa à obrigação imposta
anteriormente de, cada um deles,
ter de levar, pelo menos, quatro pa­
res de calçado à feira semanal­
por causa das suas «herdades».

�E' que o referido magistrado não

Ignorava quanto os cristãos de
Loulé deviam ao persiste-nte traba­
lho e pericia dos lavradores mou­

ros, no arroteamento das suas vi­
nhas e figueiras ... »

Conclui-se, pois, que há 557 anos

havia, como não há hoje, exporta­
ção de calçado fabricado em Loulé
para outros :pontos do reino, para
o Norte da Europa e para os portos
do Levante.
E tudo isto se pode ler no livro

da vereação municipal de Loulé .do
ano de 1402!

A Câmara Municipal de Lisboa
prestou recentemente homenagem
ao sr. Manuel Ortigão Burnay, por
ter sido o propagandista em Portu­
gal, do método de verdunização das
águas potáveis, método que ràpi­
damente se espalhou por todo o

País.
A propósito, querem�s relatar

qu� se deve também àquele pio­
neIro, descendente de algarvios
(seu avô, o escritor Ramalho Orti­

gão, era filho de um algarvio, pro­
fessor do ensino secundário no

Porto), a tentativa ,feita, de colabo­
ração com o SNI, para estabelecer
nas estâncias balneares portugue­
sas" estações de cura maritima, no
género das que existem nas costas
do Mar dp Norte.
No jornal «A Voz de Loulé., de

3/8/1958, publicou o dr. Santos Ser­
ra, vogal-nato da Junta de Turis­

mo, de: Quarteira, um pequeno arti­
go IntItulado .Quarteira e as praias
alemãs •.
Referia-se nele, ainda que ligei­

ramente, às maravilhosas curas pe­
la helioterapia, pelos banhos de
areia, pelas inalações e com o uso

da água be):>ida, segundo um esque­
ma determmado, largamente divul­
gado no estrangeirá.·
Sabemos que há estabelecimen­

tos comerciais em Lisboa que ven­

dem es!a água do mar, captada em

d�termmadas condições de profun­
dIdade e de fundo submarino ao

preço de 7$00 cada litro •.. 'Eis
um campo de acção para os médi­
cos estudiosos - como o pretendia
o espirito pioneiro do sr. Ortigão
Burnay.
Na Junta de Turismo de Quartei­

ra prestam-se' mais esclarecimen­
tos sobre este assunto.

Quarteirenle
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Pessoas mais notáveis de Castro '!'

Marim, que por seus feitos, artes, Eis, a breves traços, alguns dos
ciência ou virtudes ilustraram a assuntos versados em três dos 'seis
mesma vila i capítulos do referido manuscrito.

- Frei Angelo de Santa Maria, Neles se pode ver o interesse que
antes Duarte de Figueiredo e Gus- o autor tinha pelos fastos da sua
mão (1664) - fez estudos menores vila e pela fortaleza que durante
em Tavira; estudou depois em Sa- algum tempo foi a sede da Ordem
lamanca, onde tomou o hábito dos

I
de Cristo.

.

Car�e�it�s Desc�lços ,e com el� foi' Enriquecem-se as localidades pe­
OUVIr Iições de filosofía em ÁvIla e Io amor que lhe dedicam os seus
de teologia em Segóvia; onde ficou filhos; e quando eles são valorosos,'
ensinando. Regressado ao reino, corno os que se revoltaram contra
ensinou arnesma ciência em Viana o invasão napoleónica; e quando
e exerceu os cargos de secretário têm o talento, o carácter, as virtu­
da província, reitor do Colégio de des e a ilustração, que vimos ern
Coimbra e definidorpor três vezes. alguns dos que perpetuaram os

Escreveu, entre outras obras, uma nomes referidos, essas localidades
intitulada, «Schola Morales Lusita- merecem o carinho e o respeito dos
nenses», 7 vol. em fol. e alguns ser- seus concidadãos e não o esqueci­
mões;: impressos desde 1734 a 36, mento ou o abandono..

_

na oficina Galvão, em Lisboâ {Bib, O autor do-vAlbum Archeográfi-
Lus.); .' co de Castro Marim» pode hoje en-
- Francisco Martins Coelho - fileirar, com tão valioso estudo de

foi sargento - mor das ordenanças ínvestigação h i s t ó ri c a, entre os

(® PROBLEMA 'd á de Castro Marim. Habitava na sua seus conterrâneos que mais se sa-!J tem SI ozporv -

di I d d d li 1 b, rias vezes abordado nas colu- mora ia no caste o e entro, a lentaram pe o seu tra alho. '

na" deste jornal, mas até agora não qual ainda existem ruínas. À sua memória aqui rendo, pois)
surgiu qualquer indício que nos fi-

- António Gomes Pereira da os tributos da minha admiração e

zesse acalentar a esperança duma Silva - cursou os estudos da Uni- reconhecimento, como algarvio e

breve solução. E' que não é nada versidade de Coimbra, na Faculda- como português.
cómodo nem se justifica, a espera

de de Leis. Foi 'desembargador Lisboa 1959'
das automotoras ou comboios, de- para a Relação de Goa, onde foi

' .
.

baixo dum sol ardente no Estio ou chanceler, em 1807, e nomeado J. NascilDento Moura
conselheiro da Fazenda no Rio de

.suportando as rudezas da época in- . ._.._._.._.._._.,,_..__•__ ...

vernosa. ,£-são dezenas as pessoas Janeiro (1820). Teve o foro de fi- :.-

. . dalgo escúdeiro. If"() LA f "" () I[') .l If' ¡ ()'que diàriamente estão sujeitas a
_ Volugeço António Maria Tor- � � � II<: � '" '"

estes contratempos, a que a sim-
res (1768) _ serviu nas antigaspIes edificação dum apeadeiro co-
pautas das vereações e foi juiz pe­berto viria pôr termo. Tem-se vin- las ordenações. Foi, alferes dasdo a aguardar, dia após dia, numa ordenanças de Castro.Marim (1790), da Settão de Vilá Real de Santo AnJónioexpectativa justificada, que a obra
capitão (1804), almoxarife dos ar­

comece, a bem dá integridade físi­
ca dos passageiros, e os dias, os

mazéns desta praça e sargento-mor,
,meses e os anos têm decorrido, na graduado, por provisão do gover-

nador interino das Armas do Al­eterna cadência do tempo, sem que
a pretensão seja atendida. Vale, garve, o bispo D. Francisco Gomes

por vezes, aos passageiros, a ar-
de �velar. SerVIU �m .todas. as

quitectura das casas do Bairro dos ! ocasroes co.m zelo, inteligência e

'Pescadores, em cujos pátios se honra, sem interesse algum, da?-do
abrigam. e� tudo proy-as de um bom cida-

. dao, benemérito da sua terra.
Ac:redItamos .na bo� vontade da

_ João da Ponte Cabreira _ foiC. P. e na conslderaçao. q�e possa juiz da Alfândega, cavaleiro pro­merecer-lhe o q.ue cons.UtUl as suas fesso na Ordem Militar de Cristo efontes de receita, e ¡'1!lcer2:mente tenente-coronel dó Regimento de
esperamos que � soluçao seja bre- Milícias de Tavira. Acom anhou
ve, .porque.a acuidade do problema D. João VI de quem era co!padre,aSSIm o exige. ao Rio de Janeiro, em 1807.

- António de Mendonça Brito
cabreira - serviu na pauta da ve­

reação e foi juiz pelas ordenações.
Foi nomeado por carta da rainha
D. Maria I, capitão da 6.a compa­
nhia do terço de Infantaria auxiliar
da comarca de Tavira, e foi sar­

gento-mor de Milícias. Foi nomea­
do pelo governo civil e militar da
praça de Castro Marim, na ocasião
da revolta contra os franceses, em
1808, comandante em chefe do forte
de S. Sebastião, ponto principal da
defesa da praça, onde se apresen-

**
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Os prémios atribuídos É de extrema urgência
a edificação do apeaadeiro

da Fuseta

FESTAS,do NA TAL
aos amadores dramáticos

algarvi"os
DECORRERAM muÚo animadas

. as festas do Natal realizadas
nas empresas 'nossas anunciantes,
lamentando que a falta de espaço
não nos permita dar maior relevo
a essas simpáticas manifestações.
Limitamo-nos, pois a assinalar, o
facto.

C. U. F. - No Barreiro foram dis-'
tribuidos brinquedos e' agasalhos a

cerca de 3.500 crianças, tendo assis­
tido ao' espectáculo realizado em

colaboração com o centro recreati­
vo os administradores srs. D. Ma­
nuel de Melo, dr. Jorge de Melo,
JOSé Manuel de Melo, D. Luís de
Alcáçovas e major Castelino Pais;
sr. D. Diogo de Melo e muitos fun­
cionários superiores das fábricas
daquela vila.
Sa"or - Efectuou-se no Pavilhão

dos Desportos e nela foi englobado
o pessoal da Gazcidla, tendo assis­
.tído os administradores da Sacor,
srs. Eduardo Cohen e Oliveira e

Silva; e os srs. coronel eng. Santos
Pedroso, presidente do conselho de

administração da Cidla; Adolfo
Hascal, e, ainda entre outros, os

srs. drs. João Boto 'de Carvalho,
secretário-geral da Sacor, Urbano
Madeira ..Graça Mira, Oliveira Mar­

tins, Tavares Bastos, Rui Henri­

'ques, etc.

,.shell Portuguesa _:_ A festa ce­

lebrou-se no Cinema Monumental
e decorreu com grande brilho e

animação. Entre a numerosa assis­
tência viam-se os srs. D. H. Burnet,
administrador-delegado da Shell
Portuguesa; Eduardo Rodrigues,
administrador ; E. Miranda da Cruz,
director; e funcionários superiores
da empresa.
Sonap - A festa realizou-se no

Liceu Camões e à mesma assisti­
ram o director-geral da Sociedade,
sr. eng. Albano Homem de Melo,
os directores srs. dr. Augusto, Ven­
tura Mateus e eng. Artur Mendes

de Magalhães; o secretário-geral
sr. dr, Jaime Queiroz de Barros e,
ainda, entre outros dirigentes do
Grupo Desportivo os seus presi­
dente e vice-presidente srs. Hen­
rique da Encarnação e Rockfeller
Augusto Faustino.

Lorilleux - Foi .nas instalações
da fábrica, em Cabo Ruivo - Oli­
vais, que se realizou a festà que
constou de um espectáculo de va­

riedades, distribuição de agasalhos
e brinquedos às crianças e de uma

merenda, assim como de géneros
ao pessoal para a consoada do Na­

taI. Presidiu o administrador, sr,
Amaral Leitão.

AlDoniaco Português - Nas im­
portantes instalações desta empre­
sa, em Estarreja, realizou-se uma

festa dedicada aos filhos dos em­

pregados e operários, que decorreu
muito animada. Esteve presente o

conselho de adminístração.
Oliva - A festa realizada nestas

fábricas, por iniciativa do Centro
de Cultura eRecreio, decorreu com

grande brilho, tendo sido distribuí­
dos brinquedos e um lanche aos

filhos dos associados.

SAPEC - Esteve animadíssima
a festa realizada no Salão do Povo,
em Setúbal, tendo sido distribuídos
prémios e um lanche aos filhos dos
empregados e operários. '.

«:

�IA distribuição de prémios do
W Concurso de Arte Dramática
das Colectividades de Cultura e Re­
creio a que se procedeu no sábado

passado no S. N. I. receberam os

prémios com que foram distinguí­
dos: o Círculo Cultural do Algarve,
pela apresentação da «Castro», pré­
mio «Ferreira da Silva», no valor
de 6.000$; dr. Emilio Campos Co­

roa ensaiador do referido Círculo,
2.0 'prémio « Antonio Pinheiro»,
2.500$, e João Pinto Dias Pires, do
Clube Popular de Faro, pela sua

interpretação em «Prémio Nobel»,
prémio «Eduardo Brasão», .3.000$,
recebendo também menções honro­
sas o Clube Popular de Faro e o

Clube Fraternidade Recreativo de

Portimão, assim como Rui Angelo
Pargana dos Santos e António Jor­
ge, ambos deste último grupo e Ma­
ria de Lurdes Martins, da Socíeda­
de Orfeónica de Amadores de Mü­

sica e Teatro, de Tavira.

Cortejo de Oferendas
ern Fa ro

Conc1u.ão da .1.· pá8in.

dr. Albano Enes Dias, chefe do 'ga­
binete do sr. ministro da Saúde,
ladeado pelo prelado da diocese,
governador civil, provedor da Mi­

sericórdia, presidentes da Junta de
Província, da comissão distrital da
U. N. e da Câmara Municipal de
Faro e outras individualidades.
O rendimento calcula-se em cer­

ca de 200 contos, tendo o Ministé­
rio da Saúde e o Governo Civil
contribuído, respectivamente, com

20 e 10 contos.

CASA M A R S I LV A
de: MARIA L.OPES

Apresenta a todos os seus Clientes e Amigos
os seus melhores cumprimentos, desejan­
de-Ihes um ANO NO VO muito próspero.

R.ua Matias Sancb.<J!s, �4 e 26 (antiga Sapataria Lino)
Telefone 290 VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO

I

A fortal!lft �! [anro Marim
MONUMeNTO NACIONAL

tou gratuitamente, com a. maior

ram dentro do. castelo até o ano de honra e zelo patriótico. Foi presi-
1311 a 1312, tempo em que foi ex-

dente da Câmara da vila, onde. pro-
cedeu à aclamação da rainha D.tinta esta Ordem pelo concílio ce- Maria II, convocando a nobreza,lebrado em Viena.

Tal Ordem tinhasido instituída clero e povo.
Foi das pessoas principais de no­

no ano de 1096 e confirmada pelo breza de Castro Marim e seu so-
papa Honório II, 'no ano de 1124. F L
Depois foi dos cavaleiros da Ordem brinho, rederico eão Cabreira
Militar de Santiago, instituída por

de Brito .e Alvelos Drago Valente,
D Af H· u d foi conselheiro de sua magestade

. onso . enriq es no ano e
J1:177 e confirmada pelo papa Ale- e do supremo conselho de ustiça

xandre III. A igreja foi destruí-
Militar. Fidalgo 'cavaleiro da casa

da pelo terramoto no dia 1.0 do real; comendador na Ordem de

mês de-Dezembro de 1755, .quando
Aviz e na Americana - Espanhola

nela se 'achavam fiéis, mas deu
de Isabel a Católica; lente catedrá­

tempo à saída destes. tico de Iortíficação na Academia
A porta da vila apenas sofreu a

Militar da India; brigadeiro; depu-
d I tado nas Cortes; membro de diver-
es ocação de algumas- pedras. A

sas associações científicas erIiterá-
parte fronteira à Espanha e a do .rias ; general do comando da 8.a
mar ficaram rasas, assim como uma .

rua, os quartéis, armazéns, etc. As
divisão militar do Algarve, em 1864,

peças que estavam nas baterias su- e, finalmente, agraciado com o títu-

miram-se nas rochas.
lo de visconde de Faro.

Na vila apenas morreram três
- JOSé Cabreira de Brito Alvelos

de Faria Pereira - pai de Diocle­
pessoas e a igreja dos Mártires fi- ciano de Brito Cabreira, que fez acou ilesa.

* campanha de Rossilhão e, em 1836,
D. João I estabeleceu que em

foi nomeado comandante general
Castro Marim houvesse 20 besteí-

de Artilharia, deputado nas Cortes

d C (L I d D J I fI de 1837 pelo Algarve e marechal
r08 o outo . e . oão , . de campo. Foi reformado em te-112 verso - Torre do Tombo). nente-general, tendo sido condeco-D. Afonso V, em 6 de Abril de rado pelos governos de Rossilhão,1453, assinou o regimento .que deu Catalunha e Peninsular, comenda­
a Manuel Pessanha, sobre o que dor de Aviz e barão de Faro.deviam pagar as enxávegas que Seu outro filho foi voluntário defossem pescar nos mares chamados

Rossilhão, promovido a 1.0 tenentecostas de Castro Marim por ser 'o e capitão de Artilharia no exército
porto que então havia mais perto da Beira Baixa', concorreu no' AI­da costa.

(Maço I das leis n.? 166. Armá- garve para a expulsão dos france-
.

II d ) ses; serviu na Guerra Peninsular,no a nova casa da Coroa. sendo tenente-coronelde Artilharia
* n.O 2.; comandou a artilharia de Pe-

Com o título de conde de Castro niche e, em 1811, comandou o Re­
Marim foi agraciado o monteiro- gimento de Artilharia n.O 4 e coo­

-mor do reino, D. Francisco de Me- perou na proclamação da liberdade
lo da Cunha Mendonça e Menezes, no Porto, em 1820. Foi vice-presi­
por decreto de.14 de Novembro de dente da junta do governo e co-

1802. mandante da força armada, que
O ministro de D: JOSé I, marquês marchou para Lisboa; presidente

de Pombal, fez elevar, em 1774, no da junta preparatória das Cortes;
prazo de meses, a Vila Real de brigadeiro; governador do Algarve
Santo António, tendo os 'partícula- condecorado com a .Torre e Espa­
res sido convidados ou obrigados a. da por D. João VI e benemérito da
mandar construir casa ali, sofrendo Pátria.
os proprietários de Castro Marim - João Guerreiro Drago - sar- �

grandes transtornos por terem que gento-mor das ordenanças.
prontificar avultadas somas .para - Jerónimo Faria Drago Valente
mandarem fa-zer prédios. - cavaleiro professo da Ordem de
Foram os primeiros edificadores Cristo.

de Vila Real de Santo António o - JOSé da Ponte Cabreira - te-

capitão Félix JOSé Lopes Ramos; nente-administrador, '

o sargento - mox João Monteiro da - João Félix Lopes
.

Ramos -

Fonseca; o sargento-mor JOSé de capitão-mor das ordenanças, mon­
Almeida Coelho, estes como parti- teiro-mor e guarda-mor. de Saúde.
culares e propríetários residentes - Tristão José Monteiro da Fon­
na vila de Castro Marim, assim co- seca � cursou a Uníversidade de
mo oito companhias de pescarias Coimbra, na Faculdade de Leis.
de diferentes .localidades do reino." Foi desembargador, cavaleiro de

S. Tiago e fidalgo.

Conclusão do 1.' pógino

A SECÇÃO de Vila Real de San-
to António do Sindicato Nacio­

nal dos Operários da Indústria de
Conservas e Ofícios Correlativos
do Distrito de Faro, comemora na

segunda e terça-feira o 25.° aniver­
sário, com o seguinte programa:
Segunda-feira - Às 12 horas, re­

cepção aos dirigentes das Secções
de Portimão e Lagos ; às 15,15, re­
cepção ao sr. delegado do Instituto
Nacional do Trabalho e Previdên­
cia em Faro e sessão de homena­
gem aos srs. Presidente da Repú­
blica e ministro das Corporações
com descerramento' das suas foto­
grafias;' palestra pelo sr. José Gui­
lherme Geneslay subordinada ao

tema .25 anos de actividade sin­
dicabo
Terça-feira - Às 16 horas, lanche

de confraternização entre todos os

sócios que exerceram cargos
directivos na Secção desde a sua

fundação e homenagem a alguns
dos mesmos sócios.

do Sindicato
dos Operários da Indústria de Conservas
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ra:rais, ,pois, tenha COnstatado qtié
nem sémpre�o!¡"Mñni¿ípios éolãbQ-:"
ram com aquelas, de·ferma a evitar

, que camÍ!nhos err): tais condições
desapareçam.

'

Há que agir de ,forma a que o

povo encontre' no órgão adminis­
trativo que o representa per¡tnte a

Nação e que é a Junta de Fregue­
sia, aquele elemento .compreensivo
e eficaz que se torna necessário

paTa se vencerem atropelos:
Há que fazer luz no espírito dos

menos cultos para que compreen­
dam a razão de. ser das coisas e

proGedam conscientemente em to­

dos os actos da sua vida, e há ainda
que convencer os mais cultos a

prepararem, não só pel� palavra
como pelo exemplo, o terreno pro-
pício' ao desenvolvimento de quanto
pó.ssa contribuir para o be¡;n da co­

lectividade.
E .para tanto se, conseguir,. pare­

cendo à primeira vista que não, da­
do o materialismo que domina, há
que-defender o critério de que, como
até agora, todos os cargos ,çlirecti­
vos das Juntas de Freguesia sejam
desempenhados gratuitamente pos­
to que o trabalho desinteressado
dos que mais pode!ll, em favor dos

que menos podem, eleva sobrema­
neira e desenvolve no espirito dos
menos cultos algo que se pode clas­
sificar de reconhecimento.
Desde que os emolumentos a co-

44
c:o'ordcmador:

Artur dii MalOS MarquQs

Corril,p()ndllncla:
Av. Il. Jolio 1,20-3.°, Illo.-4Imilda

Proposição inédita n.O 85

por Rafael Carlos Pedrosa de
Almeida - Lisboa

Br. 6 p. 1 d. - Pr. 6 p. 1 d.

Jogam as brancas e ganham

Posição: Br. 4-5-8-14-15-(24)-26.
Pr. (6-)11-13-20-21-22-30.

* * *

Proposição inédita n.O 86

por Rafael Carlos' Pedrosa de
Almeida

Br. 4 p. 3 d. - Pr. 5 p. 3 d.

Jogam' a� brancas e ganham
Posição: Br. (1).(4).(5)-10-i5�16-19 •

Pr. l4-lS-211-(25F26-28-(30)-(32).
* * *

Proposição inédita n.O 87

por Rafael Carlos Pedrosa de
Almeida

,

:Br� 4 p. Id; -:)�i\·:.4 ·p;_l.d.

Jogam as brancas e ganham
Posição: Br. (2)-5-15-18-2'7,

. Pr. (4)-9�12-17-25.
* * *

,SOLUÇÕES
Propo.sição n.O 59

18-21 e 14-23 e 11-15 e 10-13 e

13-31 G. -

Proposição n.O 60
2-6 e 8-4 e 4-1 e 1-4 e 4-25 G.

Proposição n.O 61
7-11 e 19-22 e 18-22 e 25-2 e 5-10

e 2-31 G.
'

*'***************.**********************
* *
-te <. *
-te *

, '�

* v *

� SI�lll�A\lr�� I�IE 4M��<NI[O ,�
-te *.
_l,

_../

* moreno que se encontrava na nossa

:; *
frente. Ele -não falava; quem nos

D·· O·' *
dirigia �dPa,lavra e�a od companhedi--te ;'.' ro, vestí o à maneira os moços e

�" *
fretes. Num palavreado em que

'7' não conseguia' esconder o sotaque
-te * da raça calé, foi-nos dizendo que o

ie "* companheiro -:- seu patrão - era, o

; "11'.·1'11'1"[1' ·'·.·I·I.I'.:··(J:,.·�.�·IA� '.' ***,. �:fj�r:�;24�i�to�!!ª�
'7' sado. aos .direitos de alfândega. Por

. � * isso, pedia que o deixassem escon-

� * der a carga num quarto interior,
'7' onde a mostraria, não se desse d
'* . * caso de apar._ecer alguma autorida-

-te S. A. R. L' • * de. Ditas que feram 'estas últimas

� * palavras, apareceram quatro lata-
'7' gões, três deles carregados com

, 1c * malas e o outro; louro (cabelo oxi-

-te * genado ?), que era o filho do patrão
� *,

e ... mudo.
'7' /-Isto passava-se no monte da Va-
� * leira, freguesia de Cachopo, onde
'7' _:<>'- nos encontrávamos .na faina da re-

i'
O DO� * colha dos cereais próprios da épo-

1c C·
I I

. '.���'.'

* ca de Verão e confessamos que
� ,� * num lugar onde apenas vivem três

�. � .

�
familias e que àquela hora - três

".. � �' ..,. da tarde - se encontravam mais ou

� �,.'.. �_!", * menos espalhadas pelo campo, nos
� .O� �

'. não sentimos muito à vontade dian-
'7' '- * te de tal quadrilha. Fomos dizendo

. ie

r;:.,'. .. * que não queríamos 'comprar. nada-

-te ..z.. * e nem tão pouco ver, porquanto,
� �7J '*. nesse momento, iríamos para a ca-
".. ça;: visto que os companheiros J'á
+:: .... * nos esperavam. Dito isto, carrega-
-te

- r"

�.r.:'Il",�' *
mos a nossa -caçadeira, tomando

- mais uma posição de defesa do que
it- * de sair, visto que nem<sequer era

1c * tempo de praticar o desporto dos
.devotos de Santo Humberto. Eles

-te . ,., ,,, * Ioram-se embora.
.

ie
.

*. No outro dia, apareceram -vizi-

-te Es·t"a' nhos dos montes próximos que nos

� e a s,ua marca * foram contando as proezas dos tais
'7' * «embarcadiços». Assim, no monte

-te � ¡ ,

* -da Mealhda, venderham aMlgu�asAr<?u-� pas, sen e a sen (\)ra æria nica
'7" ( ,. , * a mais enganada, pois deu quinhen-
-te *" -tos escudos -por mercadorla que,
�

,

, ,.

*
.

dizem os entendidos, não vale mais
'�

"

i .�:
. .de oitenta. Também nos contaram

•¥••••¥¥••¥¥¥.¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥Jf>f.•¥••¥¥¥¥'¥¥¥' 'que no monte da Garcia entraram

.

.

, ¡ e , '. . ....
.

na casade certo lavrador, que nes-:

À - d J d F'
' '.

"C I .... E C LU B I SMO se momento se encontrava a jantar
a« a o a s u'nt a s 'e r e 9 u es i a.'.,. :1: ;.,.... , '.. "'.

-

'com a família, e beijaram a mão a

J - todos es presentes e, em seguida,
• •. f, " ..

0".' R 1�' S A.' sentaram-se .no ch.ão! Os que fia-
bra,r pa.ssem a ser. r�gulado. s, d� i:: �.";� a

,,'
ea .,ue a�to �tóDio.-

harmoma com � pOSIção SOCIat def ,Em las�emblela geral �e"ahzada em giam d'e criados' iam dizendo que

.cada paroquiano" "màrcar'::se.á.:ümj· 'l4 cl:�st� mês, no G�órla F:..E., fo.-, se nã.o espantassem, porquanto era,

( '" I It te dlle t assim' qU'e�'se'�prm::etliâ'�'êttf"ItáIia!"
. , ,:O.,

passo em frente' .para que 'o ,mais. ,.'a.¡n e ,e os os s�g.um .. s, r g n :es
.

humilde sinta o espírü()_ de ju�tiçá ¡, ¡para 19?0 .do Cme-Clube da VIla E 'levaram seiscêrito�ves.cudos por

que se impõe para qU,e a pouco e' Pombahna.. .

bagatel'as, que lá dei�àrallL •.

puoco se prossiga 1).0 camin.ho da r �', AssembleJa.geral-Presldente, dr. Todos' falaraIIi muito destes -epi-
fraternidade

.

.' .• \ José Afonso Gomes;, secretários" sódios, t�m:Íltb:m'hs enganados e,

As receita's das Juntas consegui.� j 'eng. J9ão''Ma)lUel ¡farroso e ag.-téc. v.aIP0�.�, (IiIl. m ?¿u�e q'Mm
se

das pelos emolumentos s'ubsídios; Jõão Rodrigo Gonçalves' Martins fd�ss� f
e an a mgendul a e. 'd·as

os

••

: i 't "b . - !'Mata. Mouros. las oram passan 9 e a VI a m�-, .

O M' ELHOR BRINDE PARA AS FESTASmumclpals ou mesmo con rI U1ÇO�S. .;. '_ p
.

. nótona da gente do campo conti, .

de I?essoas de bem, que pode�a.o: . Dlre.cçao- reSIdente, dr. losé de
nuou calma e serena como sempre. fqul'piada com iii 'obJilcllva dii

surgir desde _que. ve�ha a verI�I7; '�!'}9uelra Celaço Fernandes:,secre- Algumas semanas depois, quan-
fantá5lic:a ilbQrluJ!iI �,9 'pClrml-

car-se act�açao condI�na, deve�ae � ta�lO, Jos� Çiermano Lopes, tes.ou: do a senhora Alice saía para o seu ��nn��ç���ollJ:ff�z Q:t:id�éS��-:I��ser na mawr p!irte aphc,a�as a !ms reuo, EmidlO. d� P�lma GuerreIro, tvabalho, e be'm .. assim o sr. João quc;¡r oulras fracll5silni.
,de benemerênCIa, no aux�IIO a CrIan- vlj)gal, Ne�soD �mo, suplentelli, Ma-. Rodrigues, perto do monte da Mea- IlI§P41?¡\Il()R AUrVMÁTlC()ças pobres e em subsídIOS a esta-; ,nu�l Martins VIegas Alvare¡¡ e Au- lha viram; com 'os olhos arregala-dantes .se!ll recur¡¡Çl!¡, camo bem.,re�. rého Bonanç�. .

.

dos de espanto, dois cavaleiros: um Preço excepcional esc. 690$00
f�re o artigo do «Século» que .ms- Ç,onse.lho f,scll_l -:: Preslden�e, Jo-. montalido' magro éavalo, o outro
I?Irou estas pobr�s mas sentidas, sé ,Manuel PereIra, secretárIe, Ma- um burro ruço; e creio que só não
hnhas, a quem, ha nove anos, con-, nu�l G .. R0�a Mend�s e �el�tor Ma- acreditaram na re�surreição do cé­
·!acta co� o povo, poden.do, por: ,���l FrancI�co d!, Concelça_o. lebre D. Quixote e do seu fiel escu­
ISSO, avahar dos seus anseIOS e da" it nova dlrecçao deste Cme-Cl1?-- deiro Sancho, porque ao aproxima­sua nobreza dt; c�rá�ter, que pode. :be está ��.penh�da �m" prodUZIr rem-se mais, verificaram que o'ro- TRESPASSA - 'SE
au�entar. �u dlm�nUlr .consoante a; ,trabalho ut11 e val dar �nI£IO a uma cinante nãq passava duma pobre
ac�ao posH'lva ou n.egatlva das suas .campan�a para ..�ngarlaçao de ·no- muar e que o cavaleiro era o capi-Juntas de FreguesIa.

, vos. SÓCIOS, fac_!.htando a entrada. tão do barcó .naufragado! No bur-
Joaquim de Sousa Piscarreta des�e.s, em Janeuo,.sem pagamento rico vinha o seu filho mudo ....

de JóIa. Nã0 esperou o sr. Rodrigues
Faro� No Circulo' Culturál do muite/que não fosse dizer à vizi­

Algarve, realizou-se em 12 deste
mês a assembleia geral do Cine­
�-Clube de· Faro, para eleição dos
novos corpos gerentes, sendo elei­
tos 'os seguintes sócios:

. Assembleiageral - Presidente, dt.
Al'mando]oséRocheta Cassiano; vi­
ce-presidente, João dos Saptos Men­
donça; secretário!i!, prof. João Man­

jua Leal é JOSé Alexandre de Brito.
Direcção-Presidente, dr. E¡nílio

'Campos Coroa; vice-presidente, dr.
JO§é, Manuel Vi.egas dos Santos;
seçretário, prof. Paulo JoaqUim de
Brito- Júnior;' tesourei:ro, Gilberto
Carvalho Santos; vogais, Rui Gor­
dinho Rebocho, Vítor Manuel Ga­
briel da Silva e Luis Alberto Rosa
da CUnha.'
,
'Conselhofi�cal _. Presidente, Pau-

• lo António Santos Domingues; re­

lator, Manuel Simões Delfino, e

vogal, alferes JOSé Viegas Filipe.
01Aão - O Cine-Clube Olhanen-

'

se realiza terça-feira uma sessão
normal com o filme .História Pa­
risiense., de Jacques Beker, tendQ
como complemento a magnífica
curtá- metragem .Espelho da Ho­
landa., de Bert Hanstra.

Conclusão da li.·,página

CASA
, De pequefia$ dimensões e co�
pequeno terreno compra-se,:09
campo. Resposta detalhada pa..
ra E. Squire, Praceta Pascoal de
Melo, 4-10.0 Freqte - LISBOA.

Co ..,., FAR

se eu soubesse fi!

fOGÕES fRANCESES DE fAMA MUNDIAL
MAIS RENDIMENTO
MENOS CONSUMO

ACABAMENTO IMPECÁVEL

SE AINDA NÃO CONHECE OS FOGÕES FAR
PERGUNTE DAS SUAS QUALIDADES, DE
FABRICO E RENDIMENTO À MILHARES DE
BOAS DONAS DE CASA QUE OS UTILIZAM!

CONQUEIE - CONVOITICE - FLOREAl-DESIR e INTIMITÉModelos

1\ GÁS-A (jAZeIDLA
(ADAPTÁVEIS A QUALQUER TIPO DE qÁS)

Aproveite agora comprando com o bónus do Natel
Á vQnda na Cllll4', lisboa, J>orto, f:olnibril, iim Iodas as suas

alli)nclas no Pilís ii nas UlSil' da ClspilciilJidadil

A BOA COZINHA NO LAR ••• SÓ COM «GAZCIDLA» E FOGÕES «FAR')
Com f4�6IHL, o grelhador ideal fará sempr� bons grelhados

DISTRIB.lJIDORES:

J. C O S TA & S I L VA. L'O A •

I?ua Arc:o Ilanddra, 79, 1.n - U§Il()4 - Till"fonil 26713

AVeC UI? VOUS NE DIREZ JAMAIS ... SI J'AVAIS SU!

nunca d irá ...

f_ ;. INTIMITÉ F 20

DESIR F 33 COM TERMOSTATO

-

·,ADJUDI�AÇAO
Uf VÁt¿1 .\S· {)UI24S

fORAM adjudicadas as seguintes
obras: construção da rede de es-

,

'gotos das Caldas de-Monchique (1.a
fase), por 546.443$00; restauro e

cQnsolidação das muralhas de La­

gos, inel uindo a demolição de

prédios adquiridos, por 307.500$00;
reparação do caminho da Con­

ceição a Cabanas (Tavira), por
115.916$80; e beneficiação e con­

servação do Hospital da Misericór­
dia de Faro, por 127.000$00.

S;APATOS sujos, calças de fanta­

,sia, camisa de ,mangas arrega­
çadas, laço e chapéu de coco: eis a'
indumentária do homem forte e

nhança que «passare dó mar em
terra era 'sinal' de chuva: e, num
ápice, 'todos," homens, mulheres e

crianças se -munirarn não proi_:)J;;ia- .

mente' de guarda-chuvas"� mas de
espingardas e cacetes, fazendo um

.

cerco-aos dois «viajantes» que bem
procuravam embrenhar-se' nos al­
cantis e matagais da serra; mas-es
seus perseguidores, habituados !lOS
trilhos' mais inóspitos, em breve
tempo os localízaram e o. cerco
.Ia-se apertando mais e mais...

.

Não esperaram ós cavaleiros' que
os factos' se consumassem, e deram
«às. de Vila Dioge» abandonando as

àlhnárias que 'um dós perseguido­
res - o sr, Manuel dos.Reís - trou­
xe para a sua cavalariça.
Espalhou-se. a notícia, e, passa­

dos dois dias, o dono, que mera' na
Corte Vidreiros, freguesia de Santa
Catarina da Fonte do Bispo, apare­
ceu todo satisfeito e levou os seus
animais que Já desespérava de en­

contrar.
Nestes últimos tempos em que

tanto se tem falado e escrito sobre
os ciganos, devido aos preparatives
feitos para a eleição de seu rei, não
somos nós qüe vamos protestar
contra a simpatia 'com que muitos
se têm referido a eles. 'Mas também
não podemos deixar de apelar para
aG. N. R. que e, em nosso entender,
quem mais tem contribuido para a'
sua educação e moralização, para
que 'continui a sua obra até ao dia
em que eles, com rei ou sem rei,
saibamviver entre nós sem enganar
ou roubar o semelhantê, para que
nos possam merecer aquele respeito
e consideração que os portugueses
fêIIi para coIIi ·todas as raças', se-

. [am elas nacionais ou estrangeiras.
- I. G. N.

.

CASA 'DIAS
.I?ua Mleuill Ilomba.rda, 14

VILA REAL DE SA�TO ANTÓNIO

Livros da Editorial Século '

(Está à venda a AGEND� DD LAR para 1980)

Máquinas 'otográ'icas « BALDA»

CAP-É'
Em Algoz, bom IDeal,. óptimas

comodidades, trespass.a-se por mo­

tivo de €I próprio não poder estar à
testa. TraJar co.m o próprio, Nuno
da Piedade CQsta - Algoz.

[ompaD�ia In�D!lrial �� [or�oarial rêxt�i! � Meláli[al

/

,QUINTÁS & QUIN1iAS,' S. Â. R. L.
End: Teleg.: CORDAS

VARZIM

T.lels. 11 e 308 Caixa Postal 8

POVOA DE

A maior organização portuguesa para manufacturas de:

Cabos e Fios de Sis�l, Manila, Algodão, linho e _Cairo
Linhas e Cabos de Aço normais e especiais

,

(preformados, Lang's Lay e Warringt,on)
CâLos alumini.o - aço para Baixa;Tensão

Assistência Técnica para a su� montagem
-_

.

.

.

,

CabC;s 'alumínio-aço A. C." S: R.

Espias e Cabos de 'Te'rra

Cabos de aço especiais para a Pesca do Attun

Agentes �o Algarve:
p O R T I M Ã O.e L'A:,O O S: ,

'

Centro Algarvio do Co�éf���', Ld,�.,.'
Praça Visconde de Bivat, 27 - Telefones 595 e, 115

_:_ PO�!IMÃO
• '-t" •

OLHÃO e VILA REAL DE. SANTO "ANTÓNIO:
.

.

J osé de Aragão Barros
Avenida da República, 86-88 - Telefqne 66 T' OLHÃO



JORNAL DO ALGARVE 7
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Cál.6,35
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DESPORTIVAS
I

'

8 tiros

AGORA APRHUH1DA
eM

NOVO MODRO
NOVIDADE

Construída em mate- .

rial especial, leve e

resisten te - muito
portátil- dois carre­
gadores. A pistola to­
talmente diferente do
que até hoje se uSQU

Representanle exclusivo:

(A.M.• S.II-VA)a r rn e I ,r o

RUA DA BETESGA, 1 - LISBOA - Teletones PBX 51515/51514
"

A. VENDA,NOS BONS ARMEIROS DO PAis E NOS ·SEGUINTES,

À. Montez _ LISBOA
-Almor Augusto Cardoso _ Vila Rear
António Augusto Salgueiro, Lda. - Abrantes'
António M. R. Fazenda _ Faro
A,rmando M. Oliveira _ Viseu
Barral, Almeida & C.·, Lda. - Porto
Brasão Tristão & Simões, Lda. _ 'Elvas
Carlos de Almeida _ Coimbra
Carlos & Gonçalves, Lda. _ Leiria
Carlos de Sousa Morais & C.·, Lda. _ Porto
Cutelarias Finas, Lda. _ Porto '

Espínãardariâ Diana, Lda. _ Ferreira do Alentejo
'

João Ramos & F.·', Lda. _ Évora '

Joaquim Benjamim dos Santos _ Tomar
'

Joaquim Marques dos Reís _ Torres .Vedras
Manuel Augüsto Velho _ Aveiro
Manuel Maria Pereira _ Porto
Octávío Barata .: Castelo Branco
Rcdrigues &' C.·, Lda. _ Leiria
Sebastião Santos da Cunha, Lda.:- Braga

Boa Esperança Atlético
Clube Portimonense
Fundàdo em 4 de Maio, de 1929

PORTIMAo

À PENSÃO MATEUS
-,

Vila Real de-Santo' António
Com os nossos melhores' cumpri-

mentos.
Seni, carta de V. Ex," a que tivés-

.semos de responder', vimos pera
presente manifestar a nossa satisfa­
ção pela forma como fomos recebi­
dos na Vossa Pensão, no aia 8 do
corrente; desde a maneira simpáti­
ca e amável'do pessoal por quem
tivemos a honra de ser atendidos
até às refeições que nos serviram,
com uma colaboração sempre aten­
ta a um já esperado serviço, que só

por si era eficaz e dispensava tan­
tas atenções. Pode V. Ex," ter a

certeza de que em cada um dos
componentes do nosso Grupo terá
mais um diente em Vossa casa,semÉ­pre que de futuro necessítarem. '

por tudo isto que nós confessamos
sinceramente gratos e reconheci­
dos; fica deste modo patenteado o

. nosso muito obrigado.
Renovando os nossos agradeci­

mentos, creia-nos com muita consi­
deração e particular estima,

De V. Ex.a, etc.
(a) Armindo R.odri�ues R.oclta da Luz

(Director-Secretário)

D IV_ER SA S

.Coqcurs� �:A, Câmara Munici­
pal de Silves abriu concurso para
provimento de dois lugares de es­

crituràrie de 2.a classe do quadro
'privativo da sua secretaria.

-'-A Câmara Municipal de Lagos
vai proceder, no dia 13 de Janeiro
de'1960, ao concurso para arrema-'
tação da empreitada da obra de
reparação do lanço de estrada de
Bensafrim a Capelas.' ,

.•.•..,. -�

,B A R A T O

A COMPETIDORA

de JOSÉ AUGUSTO NEVES
Praça da República. 16 - TAVIRA

Adquiriu quase todo o «stock. de
lanifícios da Fábrica Patricio e
Balsemão (da Guarda) e como tal
apresenta a V. Ex.a, a baixos pre­
ços, os maravilhosos padrões deste

fabrico, excelente qualidade.
.

Artigos 100 % lã australiana a

preços de verdadeiro reclamo.
Quer V. Ex.a um bom fato, por pre­
ço acessível? Faça uma visita a
esta casa, pois poupará tempo e di­
nheiro. Também temos um com­

pleto sortido de algodões, etc., etc.
- Veja por favor! ...

..................-..•- .

- - ('

CARRoS DE MAO,META.LICOS
-T PO FORTE

ça já cotações. Não comprará um carro

E' este o auxi­
liar ideal para
grandes traba­
lhos, Constru­
ção, Estradas,
Barragens.
Quem tiver es­

tes trabalhos, pe­
barato, mas sim o melhor.

o fabricante: ALFREDO DE CAMPOS FAISCA.
VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO - TELEFONE 143

SRS. U]rl�MIi)I�llllllnis ItUMIONIISUS I
Não substituam o vosso RADIADOR

sem consultar esta t:irma•

Auto-Radi�doresTomarense
de J{)aquim �unes 4ndré

Fabricante de Radiadores para Automó­
veis. Camiões. Tractores. e Motores In­
dustriais. Sempre em stock: NinLos
para substituição rápida (Modelos TaLa-
lar Diesel.é Celular Harrison).

Z(lna Industrial Telef. 12126

T E E3F u•

-Campeonato Naeional da fi Divisão
Comentár-ios por- A_ ENCARNAÇAO VIEGAS

Uma equipa «amadora» conti-. O «ménos mau» ganho",
nua a somar pontos quando 'menos se esperava
O Lusitano continua na sua co­

lheita de pontos nos terrenos dos
adversãrlos, a valorizar o comporta­
ment\) da equipa nas andanças da
Il Divisão. _

Não se jogou bem no campo do
Olivais mas o Lusitano equis» e

com essa vontade e abnegação 1)a
1.a parte susteve o ímpeto desorde­
nado e sôfrego dos lisboetas, para
no periodo complementar se apode­
rar do c-omando do jogo e marcar

os tentos indíspensáveís à vitória.
A carreíra do Lusitano poderia

servir de exemplo, pelo que repre-.
senta de brio e dedicação à cami­
sola, a muitas equipas cheias de
«ídolos de pés de, barro. e formadas
a peso de escudos.
Mais .faz quem quer que quem

pode. E o Lusitano quer, enquanto
outros podem, mas ... não querem.

A sete minutos do fim, quando já
se supunha que a igualdade a zero

seria o resultado final, mareou o

OIhanense o seu golo que seria o

da vitória. .'

Os farenses poderão alegar que
o domínio exercido na segunda par­
te merecia melhor compensação,
mas é indiscutível que tal dominio
foi infrutífero pela fraca capacidade
.de penetração e remate evidenciada
pelos cinco avançados alvi-negros
.aliás pecha seguida pelo sector
dianteiro de Olhão. .

O rendimento desigual dos «pa­
res» do meio campo - Poeira-Gon­
çalves, no Farense e Casaca-André,
no Olhanense - terá feito pender a

balança para o lado dos visitados
pois que sé Poeira e Casaca cum­

priram, já Gonçalves esteve longe
de render o mesmo que o adversá­
rio com idênticas funções.

Donde se não espera I•••

Experimentaram osbarlavenelnos
maiores dificuldades para se liber­
tarem dos juventudistas, do que cer­

tamente esperavam, embora parà
essas mesmas dificuldades muito te­
nham contribuído os próprios joga­
dores de Portimão.
Utilizando Um processo de bola

alta e insistindo em lances pelo cen­

tro do terreno esquecendo-se de
que é pelos flancos que normalmen- -

te se abrem as defesas reforçadas
os pupilos de Fernando Cabrita en­

tregaram aos eborenses muitas pos­
sibilidades de anular as suas inves­
tidas e permitiram a estes a ordena­
ção de contra-ataques que saídos
dos-pés de Castiglia levaram quase
sempre o sinal de perígo à extrema
defesa algarvia que tinha de estar
muito atenta �ara obstar a que os

golos surgissem na sua baliza. Aca­
baram por véncer mercê da maior
quantidade dos seus ataques, já que
em qualidade não houve qualquer
vantagem.

'

R.ESULTADO� DqS JOGOS
Olivais. O - Lusitano. 2

Olhanense, 1- Farense. O

Portímcnense, 2.juventude. 1

AS _QUIPAS ALGARVIAS

e os I"'l"lali'éa.dor-es
I

'

•

LUSITANO: Marhnez; Par­
ra, Mendes e Gonçalves; Pades-

-

ca e Armando; Torres (1), Ja­
ruga (1), Rodolfo, Araújo e Ra­
mires.
Ol..HANENSE: -Abade; Eze­

quiel, Ruí e Luciano; Casaca e

Reina; Varandas, Parra, Cam­
pos (1), André e Pilli.
FARENSE: .Mário; Réina,

Ventura e J. Maria; Poeira e

Bento; Coutinho, Garcia, Catei­
ra, Gonçalves e Queimado.
PORTIMONENSE: Daniel;

Caldeira, Cabrita e Rebelo; Ar­
quirnínio e J. Luis; Camarinha,
Jorge, Romão (1), Martin e Ale­
xandrino (1).O LUSITANO

foi alvo de.uma homenagem por
parte de um grupo de vila-realenses
Para festejar a boa carreira do

Lusitano no Nacional da, II Divisão,
um grupo de' amigos homenageou
a equipa e o técnico do popular
clube com um jantar que se realí­
zou, com a assistência dos directo­
res, na sede daquela colectívídade,

.raça de Portugal
OLHANENSE - Académica

Espinho - LUSITANO
Peniche - F!,-RENSE

Boavista - PORTIMONENSE

Na classificação geral
5.0, Olhanense •

4.0, Portimonense
5.0, Farense.

,

6.°, Lusitano.

16 pontos
16
15 »

15 »

JOGOS PARA AMANHÃ

Cine-Foz
�lIa IRQal dQ SanIe 4nlcnlo:

� :DOMINGO, e sensacional ñl­
'me mexicano com Tin Tan,
Três mosqaeteiro. e meio.

(Para 17 anos).
TERÇA-FEIRA, O escânda­

lo dos venenos. com Danielle
Darrieux e Vivianne Romance.
(Para í7 anos).

Para os nos'sos p'obres
Da firma Ch. Lorilleux S. A. re­

cebemos para os nossos pobres a

quantia de 100$00, e do nosso ami­
go é prezado colaborador sr. João
Viegas Faisca 50$00 para igual fiin
o que em nome dos beneficiados
agradecemos.

FRIEIRAS •••

que flagelo!!!
Só as tem, quem as deseja

ter! Usando, «QUEIMAX». de­
saparecem-lhe em poueo tempo.

À venda nas farmácias

��s �[� I. If. Iln 11�JaJrv.e
Foi exonerado de encarregado do

posto telefónico público de Amaro
Gonçalves (Tavira), o sr. Joaquim
Júlio Viegas Puga.
-Foram nomeados encarregados

dos postos de correio (PC3) de Gal­
vana (Faro) e de Vale da Boa Hora
(Loulé), os srs. Vitor de Sousa Es­

triga e José de Brito Conceição.

bRt¡,;t'�
.. ",,,,OUIN" PPROPR10
co'" f.stl�O

SOC. COM. LUSO-AMERICANA, LDA.
tlSIOA· PORTO. FAlO TI�TAS, «fXCfLSI()�»

'-L�T U M
SardinLa, AneLovas, Cavala, ete.

nas acreditadas marcas de

PILOTOS CAPA
DE SANTO ANTÓNIOVIL'A REAL

O L •

T(lrneiode Apurament(l

para o Campeonato Hational da III Divisão

R.ESULTADOS DOS JOGOS IUnidos. 2 - Desportivo. O

Esperança. O - Silves. O
O Louletano mareou pontos
por falta de comparência do

Boa Esperanç_a.

Classificação actual
_

Desportivo 10 pontos
Silves. . 10 »

Unidos 9 »

Louletano Il �

Esp. de Lagos . 7 I>

Boa Esperança . 5 ,.

JOGOS PARA AMANHÃ
Esperança de Lagos - Unidos

Desportivo - Louletano
Silves - Boa Esperança

SO DOIS! ...
Afinal, o tão anunciado Campeo­

nato Distrital de Reservas já não se

realiza, porquanto nele só dois clu­
bes se inscreveram: o Lusitano Fu­
tebol Clube e o Sporting Clube.
Olhanense! Se não o soubéssemos
de boa fonte, não acreditaríamos
em tal notícia. Só dois ... (o que é
bem triste) estavam na disposição
de partícípar nessa prova. Assim,
continuamos a verificar o pouco in­
teresse que alguns clubes dão aos

atletas da região, o que é lamentá­
vel. E lamentável porque é eviden­
te que o futebol algarvio progredi­
ria se todos ás clubes se fixassem
na necessidade de "fazer» e prepa':
rar jogadores - necessidade que
mais tarde ou mais cedo será pre­
mente, visto que as «aquisições» es­

tão a tornar-se difíceis e dispen­
diosas. Além de" que o dinheiro
também se esgota... Só dois! ..•
Mas eases dois clubes, pela sua

louvável decisão, são dignos dos
maiores elogios� motivo por que os
felicitamos muito sinceramente!

. I

CASA
Vende-se, com €have na

mão, situada na Rua Cân­
dido dos Reis,. 68, em

Vila Real de Santo An­
tónio.
Informa-se na mesma

. rua, n." 143.

JOR�AL DO ALGARVE
Iê-se em todo o Algarve.

(

(e n t r o' (ó ,n s u I,t i v �

,Quími(� Industrial, Lda:,

Gem o prazer ÕE informar Que toõos es seus ser­

viços foram transferiõos para. as' suas nevas insta­
lações, na Rua õo ffiataõouro; í7-19, em PHRO, Geldones 335 e 417.

Todo ó equipamento para â produçãó e utilização do vapor,

Caldeiras, Queimadores, Isolamentos térmicos, Válvulas, Purgà­
dores. Assistência. técnica permanente a todes os clientes

F A R o

NECROLOGIA
D. Camila Palma Velasco

Faleceu em Vila Real de Santo
António, com a provecta idade. de
90 anos, a sr.a D. Camila Palma
Velasco, natural de Aiamonte (Es­
panha) viúva de António da Con­
ceição Rita, "que foi tesoureiro da
extinta Junta Autónoma do Porto
de Vila Real de Santo António.
A saudosa finada, doente há 'cerca
de vinte anos, era mãe da sr.a D.
Camila da Palma Rita e dos srs .

António da Encarnação Palma Rita,
.casado com a sr.s D. Rita Raposo
Palma Rita, e Joaquim da Palma
Rita, chefe da 1.a secção do 7.0 JUi­
,?:O Cível, em Lisboa, casado com a

sr.s D. Ernestina Mira Brito Palma
Rita, e avó da sr.a D. Maria Cristi­
na Brito Rita de Tristany ,e dos
srs. Pedro Raposo Palma Rita e

António Camilo Raposo Palma Ri­
ta, primeiro cabo telegrafista em

serviço na índia.

,D. Maria da Encarnação Reis
,

Faleceu em Faro a sr.a D. "Maria
da Encarnação Reis, de 73 anos,
funcionária, aposentada, des C.T.T.,
irmã do sr. Joaquim Severino dos
Reis, cunhada da sr.a D. Isabel da
Encarnação da Costa Reis e tia das
sr.as D. Maria de Lurdes da Costa
Reis e D. Maria Luisa da Costa
Reis e dos srs. dr. jauuário Seve­
rino Daniel dos Reis, notário em

Loulé, Fernando Ricardo da Costa
Reis, João Luis dos Reis, Aníbal
.Severinodos Reis e José Luis dos
Reis.

Eurico O�i8ãp
Faleceu em Lisboa o sr. Eurico

Ramalho Peres Ortigão, nosso com­

províncíano, de 65 anos, antigo co­

,merciante em Faro, com escritório
na Rua de S. Pedro. O extinto,
que exercia actualmente as funções
de �hefe de secção da Federação
N�clOn�� dos Produtores de Trigo,
deixa viuva a sr.s D. Teresa Falcão
Ramalho Ortigão e era cunhado
das sr.as D. Rita Sebastiana Rama­
lho Ortlgão Pinto Cortês, D. Sebas­
ti.ana Rita Ramal.ho Ortigão, D. Al­
zrra Gomes Pereira Ramalho Orti­
gão e D. Berta Pousão . Pereira
Ra_mallio _?rtigão e dos srs. capitão
JOi;lo Falcao Ramalho Ortigão, Joa­
qunn Ramalho Ortigão e dr, Carlos
Pinto Cortês.

"

D. LaureteVelhinho de Melo Correia

Com 49 anos, faleceu em Faro' a
. sr.a D. Laurete Velhinho de Melo
Correia, natural de Lagos, casada
cOPl o sr. Augusto Joaquim de Melo
Correia, funcionário da União Fa­
bril Farmacêutica, em Faro,.e mãe
da sr.a D. Mariete Velhinho.de Me­
lo Correia e dos srs. Ant'ónio e

Joaquim: Velhinho de Melo Correia.

D. Maria do Patrocínio Vieira

Faleceu em Lagoa, de onde era

natural, a sr.a D. Maria do Patroci­
nio Vieira, de 79 anos. A saudosa
extinta, que era dotada de elevados
dotes de carácter, era tia do sr. dr.
João António da Silva Vieira, vice­
-reitor do liceu de Portimão.

Francisco Correia Modesto Júnior

Em Lisboa, onde se encontrava
em tratamento, faleceu o sr. Fran­
cisco Correia Modesto Júni.or, pro­
prietário e comerciante em Albu­
feira, de onde era natural. Muito
estimado pelas suas.excelentes qua­
lidades de carácter, o extinto, que
contava 66 anos, era pai da sr.a D.
Maria Alzira de Paiva Modesto
Evaristo e sogro do sr. dr. Francis­
co Ezequiel Evaristo, professor do
ensino liceal em Lisboa. O fune-

'

ral realizou-se em auto-fúnebre
para jazigo de familia no cemitério
daquela víla e teve grande acom­

panhamento.
.Também faleceram:
Em VILA REAL DE SANTO

ANTÓNIO - a sr," D. Antónia Es­
trela, de 75 anos, viúva, natural de
Vila Nova de Cacela.
- o sr. António Coelho de Matos,

de 75 anos, viúvo, natural da fre­
guesia da Graça (Pedrogão Grande).
- o ·sr. Manuel Faustino, de 55

�n.os, natural de Vaquei-ros (A.lcou-
11m), casado com a sr.s D. Maria
Inácia.
- o menino José Coelho Serra,

de 12 anos, natural de Vilarinho
(Lousã), filho da sr." D. Deolinda de
Jesus e do sr. Adriano Serra Júnior.

- o sr. Manuel João, de 91 anos,
viúvo, natural da Conceição de Ta­
vira.

Em ESTÓI - o sr. Francisco de
Paula Mendonça, solteiro, .propríe­
tário, de 81 anos, tio das sr.as D .

Albertina Mendonça Coelho, D.
Maria Idília Mendonça Castanheira,
D. Maria Manuela Mendonça Lisboa
Mendes, D. Maria das Dores Men­
donça Coelho Vargas e D. Marília
Mendonça Coelho da Palma Passos
Valente e dos srs. Francisco Epa­
minondas de Brito Mendonça, dr.
Paulo Lisboa Mendes, Fernando
Abecassis Vargas e dr. João Ollm­

pio de Passos Valente.

Em L0URENÇO MARQUES-
o sr. Manuel Joaquim Canelas Jú­
nior, de 59 anos, natural de QueUes,
funcionário dos Caminhos de Fer­
ro e figura de grande relevo no

desporto daquela cidade, onde resi­
dia há longos anos.

Às famílias enlútad�s apresenta
Jornal do Algarve sentidos pêsames.



Conclusão da l." pógina

FITA ADESIVA

para usos industriais

Representante em Vila
Real de Santo Àntónio:
pAPELARIA CENTRAL

Bombeiros Voluntários
de Vila Real de Santo An'tónio

Conclusão da l." pógi�a
Cruz e João Horta. São estes os

nomes dos homens que; corajosa­
mente, não temendo perigos, fadi­
gas e incómodos, alcançaram um

palmarés para a sua corporação,
pois que, nesse tempo, em que as

estradas eram quase, todas más,
num longo percurso, perigoso atra­

vés' de serranias, tripulando um

carro velho, o empreendimento não

pode ser classificado
-

de simples
brincadeira. Porém, a sorrir e a

brincar com os pessimístas e der­
rotistas que os aconselhavam a

[aser o testamento, duvidando do
êxito da aventura, a que chamavam
loucura, os nossos ajuizados heróis
prepararam, com cuidado, a viagem,
a começar pela adaptação da ana­

crónica viatura às condições de
uma «espadas para galgar léguas.
Reduziram o consumo, de 45 li­
tros (I) para 14, aos cem; deram-lhe
dois pares de. sapatos novos, alin­
daram-na e, depois da meia noite
de 20 de Julho, o carro, vistosa e

roncante, zarpou da Praça Marquês
de Pombal, saudado pelos familia­
res e pelos amigos dos destemidos
viajantes.
E lá seguiram, vitoriados, de eta­

pa em etapa .. Primeira, Almodô­
var; depois, Beja, onde o «alto» foi

aproveitado para soldar o suporte
de uma das molas da retaguarda,
que 'estava rendida e prometia, ga­
rantir uma tragédia. Depois, Evo­
ra. Depois, Estremoz, onde tiveram
que montar, em plena rua, a sua

improvisada oficina, para reparar
avaria numa roda; E... vamos

embora que se faz tarde ... lá che­
garam a Portalegre mas, 'antes de
atingirem "Alpalhão (percurso em

péssima estrada) o carro fez greve.
Cansou-se. . Pronto! O chefe me­

cânico, apesar de fatigado não se

considerou cansado e tratou de ve-
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UM ANO
que não deixa saudades

Conclusão da l.a pógina

{iculdades com- as quais, de um

modo geral, "Se debateu rIO
decorrer do negregado ano que
vai deixar-nos. Todas as activi­
dades, excepto a' hoteleira, que
vive do turismo, se ressentiram, o
que afectou o equilibrto economi­
co da Província.
Em face da triste situação, re­

sumida nas poucas linhas que es­

tamos a redigir, apelamos para as

autoridades distritais no sentido
de obterem do Governo as medi­
das que as circunstâncias exigem,
para que se atenuem, quanto pas­
sioel, as dificuldades que angus­
tiam grande parte da população
algarvia.

rificar a razão do percalço. Loca­
lizou a panne no magneto. Faltava
a ébonite, que foi substituída por
um pauzinho cortado de uma azi­
nheira... Um bombeiro nunca se

atrapalha! O certo é que o carro

funcionou, perfeitamente. Fez es­

cala por Castelo Branco e às 23 ho­
ras do dia 23, a valorosa equipa
apresentou-se no quartel dos Bom­
beiros da Covilhã, depois de ter
sido apoieotícamente acolhida no

Fundão.
Quais as razões que levaram o

comandante Figueiredo a lançar-se,
com os companheiros, a tão fati­
gante e perigosa viagem? Repro­
duzimos, a seguir, as suas próprias
palavras, que, ao tempo, foram pu­
blicadas no relatório do III Con­
gresso dos Bombeiros Portugueses,
da autoria do ilustre comandante,
sr. Alvaro Valente:
«Três coisas; apenas, me anima­

ram a fazer essa viagem, arrastan­
do coinigo os camaradas que me

quiseram acompanhar e que, se­

gundo creio, não ficaram arrepen­
didos:

1.a - O cumprimento da minha
palavra em não faltar ao Congresso
da Covilhã, como tinha prometido
ao comandante Ranito e ao presi­
dente Tavares; o desejo de acom­

panhar os camaradas da Covilhã
na sua alegría. e ainda o querer to­
mar parte nas manífestações imen-·
samente. justas. que todos ali lhes

quisemos tributar.
2.a - Porque, obediente às ordens

dimanadas da Liga e fiel cumpri­
dor dos deveres que Il farda me

impõe, não queria de forma alguma
deixar de comparecer.
3.a - Quis ver se com esta via­

gem conseguíamos arrancar da in­

diferença as corporações e asso ....

ciações de bombeiros algarvios,
fazendo-lhes ver que todos temos
o dever de contribuír com o nosso

esforço para a organização dos
Bombeiros em geral, uma vez que
nós encontramos no seu meio e en­

vergamos a mesma farda».
O exemplo do valoroso bombeiro

e digno cidadão, que é Luís de Fi­

gueiredo, frutificou. Hoje, o movi­
mento de Bombeiros na nossa Pro­
víncia é jã notável, como se verá a

quando do Congresso a realizar em
Faro, em Julho de 1960. Eles, os

Bombeiros do Algarve, promoven­
do na capital do nosso distrito, essa
eminente a c t i v i d a d e , assumiram

grande responsabilidade. Esteja­
mos a seu lado. Merecem a nossa

dedicação.
Que todos nós, seus .eomprovin­

cianos (os nados e os
,

«naturaliza­

dos») compartilhemos de uma quo­
ta - parte d e s s a responsabilidade,
dando-lhes a nossa colaboração
sincera e activa. E o Algarve,
mais uma vez, registará na sua his­
tória uma brilhante jornada.

João Trigueiros

te - aldeia bem portuguesa entre
as aldeias de Portugal, pedaço do
éden terrestre e onde quedas,
absorvemos extasiados num delí­
rio interior a belesa dos seus

panoramas, acompanhados pela
melodia suavíssima das águas
cantantes. Em Alte, o Algarve
trovador se humanieou e se cha­
mou Cândido Guerreiro e é admi­
rando este conjunto de exotismos,
de pas, de quietude, do todo que
sendo fruto do material se trans­
forma no quimérico, que como.

preenderemos como contemplando
o simples, se atingirá o eterno.
E espalhados pelos. cantos da

orbe louletana, comopétalas bran­
cas -QU róseas das nossas amen­

doeiras, que o oento . ainda não

dispersou, encontramos,' Alman­
sll- uma nota despertante na

monotonia serrana; Boltquetme=
presépio de verdura e casario,
numa ascensão para os céus, e

todas as demais freguesias deste
ridente concelho.
Loulé viveu horas de indiscu­

tível e inesquectoel entusiasmo
quando o sr. Presidente do Con­
selho inaugurou o monumento ao

engenheiro Duarte Pacheco, orgu­
lho duma terra, honra duma gera­
ção. E nessa homenagem, teste­
munhava-se a gratidão de todo o

Pais ao eminente estadista, que
.
nasceu algaroio para maior sto-.
ria do Algarve.

, Tem a oila louletana uma festi­
.oidade religiosa, que todos os

anos atrai alguns milhares de
fiéis - a procissão da Senhora da
Piedade, a «Mãe Soberana», e on­
de o tneditismo e um místico clan­
gor religioso se aliam, transfer­
mando este acto na maior mañi­
festaçâo religiosa algarvia.

. A excelente iluminação com que
foi dotada a Avenida Jasé da Cos­
ta Mealha é uma nota de moder­
nismo e de progresso, que bem
impressiona o visitante. O Centro
de Assistência Polivalente é igual­
mente digno de se anotar. Bspe-
11111111111111111110011111111111111111111111111111111111011111111111111

C'ROMOS

L o

ALVARÁS LICENÇA

o novo hotel
da Meia Praia (Lagos)

Continuação da l.a pógina

dispense a este empreendimento
uma especial solicitude.
A construção, inicialmente con­

cebida como pequena unidade ho­
teleira do tipo residencial, foi, por
sugestão dos competentes serviços
deste Secretariado, sucessivamente
ampliada e melhorada, quer no

aspecto estético, quer no funcional,
podendo considerar-se agora - den­
tro do peculiar condicionamento do
caso concreto em apreciação - uma

solução francamente satisfatória.
Serão 30 quartos, distribuídos por

dois andares, todos com casa de ba­

nho, aquecimento, varanda privati­
va e os complementos inerentes a

uma instalação cuidada.
No rés-do-chão, além do âtrio, do

vestíbulo e da recepção, ficam as

instalações de serviço, as depen­
dências para o pessoal e ainda duas
amplas salas, uma destinada a re­

feições e a outra afecta ao convívio
e à leitura.
A construção de todo o edifício é

aproveitada em terraço, para uso

dos hóspedes, tendo-se localizado
aí um pequeno bar.

u L É

R qua�rà �e hOje.
Só dás valor ao dinheiro
Mas esta verdade aprende:
O que mais vale no Mundo
Não se compra n·em se vende.

está sozinho. - Donald David.
<O>

Um hábito não pode ser lança­
.do pela janela; deve ser conduzi­
do com jeito escada abaixo, de­
grau por degrau. - Mark Twain.

<O>

O coração deve caminhár antes
do espírito, e a indulgência antes
da verdade. - foubert.

00

O casamento e . uma ciência,
mas ninguém a estuda. - SoPhie
Arnauld.

<O>

A preguiça e a ignorância es­

tão sempre em greve contra a

aplicação e o talento.-Looeüanos.

João Leal

Leia o JORNAL DO ALGAR"E
.

e sar.erá o que se passa noAláarve

MARIA DE REZENDE

ProtEja as laranjeiras
Começou o Inverno e corn ele

as geadas. Por e_sta razão prote­
ja as suas laranjeiras e limoeiros'
com esteiras de junco ou uma

boa camada de colmo. A opera­
ção é barata: 4 estacas cravada:s
na terra, umas canas e respecti­
va esteira, ou palha a cobrir.
As árvores -pagar-lhe-ão com

os seus frutos esta pequena des­

pesa.
PrEcEitos sociais

Uma porta fechada é sempre
indício de que quem se encontra
do outro lado deseja estar só. As

pessoas bem educadas devem ba­
ter à pótta antesde entrar.

*'

Uma das principais regras de
boa educação é não atrair sobre
si mesma, em público, a atenção
dos outros. Falar em' voz alta,
apontar para os outros,' fitá-los
fixamente, soltar gargalhadas es_'
palhafatosas, chamar por acenos

uma pessoa que passa, gesticular,
são indíciosde falta de educação.

*

Faz parte da etiqueta social a
maneira como a mulher se porta
em sociedade.: Falar gesticulan­
do, em voz alta, mostrar-se de­
sembaraçada demais, são

,
atitu­

des que revelam pouco tacto e

até vulgaridade. Mostrar-se sim­

ples, sem afectação, delicada e

discreta, são requisitos essen­

ciais a' uma dama de sociedade.

o �oce nunca amargou
Bolo de nata - Duas gemas,'

duas claras, duas xícaras de açü-:
car, duas colheres de manteiga,
3 xIcaras de farinha de trigo, uma
xícara de nata; uma colherínha de
fermento. Bate-se bem o açúcar

.

com a manteiga, juntam-se, de­
pois, as gemas e continua-se a

bater; põe-se, em seguida, pouco'
li pouco, a farinha, depois, a nata
e o fermento, e por último, as
claras batidas como para suspiro.
Leva-se ao forno, em far-rna un­

tada com manteiga.

Gambém _na cozinha se

pobe SEr artista

Croquettes de gaUnha - Cor­
tam-se em dados os restos de
uma galinha, juntam-se 100 grs.
de cogumelos (cortados em da­
dos e salteados em manteiga e

sumo de .Iimão) e ainda 150 grs.
de língua, cortada igualmente em
.dados, Liga-se com 1/4, de litro
de molho béchamel grosso. Dei­
xa-se arrefecer,depois fazem-se os
pequenos croquettes que se pas­
'sam por ovo batido e pão. ralado.
Fritam-se e acorqpanham�se com

salsa frita e salada.

e agora nao ria I

Entre cães:
- O teu· dono é inteligente?
'- Muito! Só lhe falta ladrar.

Como elES pEnSIlVam

REPRESENTANTES C. SANTOS LDA., LISBOA'PORTO'OLHÃO

Quando surge um problema,
algumas pessoas criam asas; ou­
tras compram muletas. - Harold
W. Rocopp.

<O>

A prova de um "homem verda-'
deiramente instruído é o que ele

é, o que pensa e o que a sua men­

te absorve, sonha ou cria, quando

Vila Real de Santo
Antõnio-Havaneza,
Rua Teófilo Braga.

ASSADEIRAS AMERICANAS
ELÉCTRICAS OU A GÁS E A GAZCIDLA

Indíspensãveis a todos os Hotéis e' Restaurantes. Para: franges,
patos, gansos, perus e todas as carnes, incluindo leitões.

Uma maravilha da técnica Americana, de concepção única no Mun­
do, utilizadas nos Hotéis p Dp>:taurantf'S Americanos.

Vários modelos: 2, 5, 5,.7 e 12 espetos.
Assando: 10, 15, 25, 55 e 60 franges de cada Vez.

AGENTES: Precisamos em todas as regiões, idóneos, já estabele­
cidos e vendendo aparelhagem eléctrica, a gás e a gazcídta.

Representantes exclusivos: « S O G E I M E X »

Rua Andrade Corvo, 3_:1.°, Esq. - LISBOA - Tele/s. '133136/'1

ALGARVIOS

ra-se que,' em. breve, Loulé pague
uma divida de gratidão, erigindo
o monumento à memória desse
clínico, que fes da medicina um

autêntico sacerdócio - o dr. Jasé
Bernardo Lopes, figura bem co­

nhecida em toda a Província. A
Escola Técnica, com os seus cur­

sos diurnos e nocturnos, e onde a

gente nova desta terra pode estu­
dar na senda duma preparação
para ingresso na vida ou dum O,����!:i!!!!Q!�����!:i!!!!�����!:i!!!!Q!Q!�����Q��iiÕ
maior aperfeiçoamento proflssto-
nat, é já grandemente frequentada.
Resta-nos falar do seu carnaoal

� desse cartas turístico, que já
não o é só de Loulé, mas de todo
o Algarve, e que tem constituido
uma das principais fontes de re­

ceita da primeira obra assisten­
c-ial de todo o concelho - o hos­
pital. Necessário se torna a bem

. do turismo e da assistência, que os
festejos carnaoalescos continuem
num progresso e inovação cons­

tantes - obra a que o espirita
louletano dará a sua melhor cola­
boração. O bom 'nome e a tradi­

ção exigem-no, como uma certeza
que urge continuar.

o 'Jornal
do Algarve

-

.

.1\ CONFíDEN
está à venda nos s�guin­
t.s locais:

Albufeira-João de
Veiga.

•

F a r o - Tabacaria
Far rach a, Rua de
Santo António, 14.

•

Loulé - Jose Isidro
Barreto Lamy.

•

Lagos - Papel'ari a
Paula, Praça Luis de
Camões.

•

Lisboa - Tabacaria
Mónaco, no Rossio.

•

Olhão - Tabacaria
Moderna, Avenida da
República,46.

•

Portimão - Casa
Inglesa.

.'

ROSSIO,3-2º
Silves - Livraria e

Papelaria Serrano,
Rua João de Deus.

•
\

TE
COMPRA'

�

TE
VEND&-

,
,

.

Il, C-'UNFIDEN

A CD�FIDENTE
A MAIOR
ORGANIZAÇÃO

, DO PAIS Telef',29384-S-6-lISBO.A

TE HIPOTECA

PROPRIEDADES '

o melhor sortido encontrara V. Ex.SS na CASA A.MÉLIA. TAQUELIM GONÇA.L VES�
(CASA DOS DOCES REGIONAIS), Rua da Porta de Portugal, 13-1.· -nelefone 82,- LAGOS. Remessas para lo�o o Pal

Para todas as indústrias, Direcção-Geral de Espectáculos e

montagens de motores marítimos. Plantas de construção civil.
Trata e acompanha junto das entidades competentes

.J. Costa, Rua Veríssimo d'Almeida, 28-1.o-FARO

'1�xcrLSIOR
O e s c u d o qu e d e f c n d e
e protege OS seus barcos

USE� TINTAS EXCElLiEOm
J. A. HONRADO &> CALLADO, LDA.
:Travessa do Giestal� 4 - L I S B O A.


